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RESUMO 

 

Este estudo investigou a relação entre o treinamento ambiental, trabalho em 

equipe, empowerment com o alcance da ecoeficiência em empresa do setor de serviços. 

Para isso, além dos conceitos citados, foram revisados também os conceitos de 

sustentabilidade e gestão ambiental de acordo com estudos atuais e os de maior 

relevância na literatura. A pesquisa foi realizada por meio de survey em empresa do 

setor de serviços no Brasil, com envio de questionário com 21 questões avaliadas por 

escala Likert aos funcionários que receberam treinamento ambiental presencial no 

período de julho de 2013 a junho de 2014. O modelo apresentado analisa se os fatores 

humanos e organizacionais, sendo eles, treinamento ambiental, empowerment e trabalho 

em equipe têm influência em relação à ecoeficiência. Os resultados indicam que: (1) dos 

fatores analisados, Treinamento ambiental traz maiores contribuições para a 

ecoeficiência organizacional; (2) Empowerment e trabalho em equipe não tiveram 

influência confirmada em relação à ecoeficiência no contexto analisado; (3) empresas e 

gestores do setor de serviços que desejam uma maneira mais eficaz de usar dos recursos 

para  alcançar a ecoeficiência em produtos e processos devem priorizar o treinamento 

ambiental.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Treinamento ambiental. Trabalho em equipe. 

Empowerment. Ecoeficiência. Setor de serviços. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                                 

                                                                                                                                                     



 

ABSTRACT 

This study investigated the relationship between environmental training, 

teamwork, empowerment and eco-efficiency in the business services sector. For this, 

besides the aforementioned concepts, they were also reviewed the concepts of 

sustainability and environmental management according to recent studies and the most 

relevant literature. The survey was conducted through a survey in service sector 

company in Brazil, with a questionnaire sent to 21 questions evaluated by Likert scale 

employees who received classroom training environment in the period July 2013 to 

June 2014. The model analyzes if human and organizational factors, namely, 

environmental training, empowerment and teamwork play a role in relation to eco-

efficiency. The results indicate that: (1) the factors analyzed, Environmental training 

brings more contributions to organizational eco-efficiency; (2) Empowerment and 

teamwork had no influence confirmed in relation to eco-efficiency in the context 

analyzed; (3) companies and managers in the services sector who want a more effective 

way to use resources to achieve eco-efficiency in products and processes should 

prioritize the environmental training. 

 

KEY-WORDS: Environmental training. Team work. Empowerment. Eco-

efficiency. Services sector. 
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1 INTRODUÇÃO 

A temática ambiental ganhou grande destaque no mundo nas últimas décadas, 

devido à urgência da preservação dos recursos naturais, da diminuição da poluição, da 

necessidade de ações de mitigação e adaptação às mudanças climáticas decorrentes de 

atividades antrópicas. Tais mudanças têm causado danos à população marinha, perda de 

terras agricultáveis e aumento da temperatura, alterando padrões de precipitação, 

afetando a agricultura, além de deixar pessoas sem acesso à água potável. 

(KULKARNI, 2010).  

Eventos como a I Conferência das Nações Unidas Para o Meio Ambiente 

Humano, em Estocolmo e a publicação do Relatório Limites do Crescimento, elaborado 

pelo Clube de Roma em 1972, o Relatório Nosso Futuro Comum, publicado pela 

Comissão Mundial para o Desenvolvimento e Meio Ambiente (criada pela ONU), em 

1987, a Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvimento, 

realizada no Rio de Janeiro, em 1992, e o Protocolo de Kyoto, realizado e aprovado no 

ano de 1997, são alguns documentos que trouxeram a questão ambiental ao cenário 

político e econômico mundial. Em 1992, a partir da conferência realizada no Rio de 

Janeiro, foi elaborada a Agenda 21 que apresenta recomendações específicas para os 

diferentes níveis de atuação, do internacional ao organizacional, a partir da qual 

empresas passaram a elaborar sua própria Agenda 21, com objetivos e metas ambientais 

e sociais. A criação de índices de sustentabilidade que reconhecem o compromisso 

ambiental e social das empresas, valorizando suas ações, como Índice Dow Jones de 

Sustentabilidade e o Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE), também foram 

grandes incentivos para a adoção de práticas mais sustentáveis por parte das 

organizações. Estes índices indicam as empresas mais sustentáveis e, portanto, mais 

indicadas para se investir, trazendo uma grande vantagem competitiva às empresas neles 

listadas. 

Neste contexto, o compromisso das empresas com a diminuição dos danos  

ambientas em seu processo produtivo é cada vez mais exigido pela sociedade e fator de 

sobrevivência e valorização para as organizações. Castro, Amores-Salvadó e Navas-

López (2015) afirmam que as empresas que melhor desenvolverem os seus recursos 

ambientais e suas capacidades estarão em melhor posição no mercado e  impulsionarão 

a economia do futuro, portanto, para elas, o ambiente natural representa uma fonte de 

novas e emergentes oportunidades de negócio. Uma das formas mais utilizadas para 



14 

 

 

implantar melhorias nos processos e demonstrar esta preocupação e compromisso com o 

meio ambiente e com a sociedade é por meio da implantação de sistemas de gestão 

ambiental. 

Os stakeholders apresentam grande influência na adoção de práticas ambientais, 

como mostra estudo de Sarkis, Gonzalez-Torre e Adenso-Diaz (2010), que analisaram 

além desta influência, a integração da formação a fim de ajudar na adoção de práticas 

ambientalmente orientadas. 

As empresas estão buscando melhorar o seu desenvolvimento sustentável através 

de diversas estratégias, tais como sistemas de gestão ambiental, produção enxuta, e 

ecoeficiência para manter o seu lugar no ambiente competitivo de hoje (GOVINDAN et 

al., 2014). Programas de ecoeficiência, que podem estar inseridos no sistema de gestão 

ambiental nas organizações, buscam reduzir os impactos ambientais ao mesmo tempo 

em que promovem a utilização racional dos recursos naturais, (MUNCK et al., 

2013).Tais programas só podem obter sucesso com o suporte de aspectos humanos e 

organizacionais, visto que são as pessoas que, conscientes da importância e dos 

impactos positivos e negativos de suas ações na realização de suas atividades que 

possibilitam o alcance dos objetivos organizacionais. Desta forma este estudo tem como 

objetivo verificar potenciais relacionamentos entre treinamento ambiental, 

empowerment, trabalho em equipe e ecoeficiência no contexto de uma empresa do setor 

de serviços financeiros no Brasil e responder a seguinte questão de pesquisa: aspectos 

humanos e organizacionais como treinamento ambiental, empowerment e trabalho em 

equipe tem positiva relação com o alcance da ecoeficiência no contexto de uma empresa 

do setor de serviços financeiros no Brasil? 

 

1.1 JUSTIFICATIVA DA PESQUISA 

Diversas pesquisas como de Madsen e Hulhoi (2001), Unnikrishnan e Hegde 

(2007), Sammalisto e Brorson (2008), Prajolo, Tang e Lai (2014) têm investigado como 

o sistema de gestão ambiental é implantado e difundido nas empresas. Outras pesquisas 

buscaram entender e testar empiricamente os fatores que motivam e auxiliam a  

implantação e manutenção de um sistema de gestão ambiental, como Heras-

Saizarbitoria, Arana1 e Boiral (2015). Os pontos críticos apresentados pela literatura 

como barreiras para a sua adoção são a capacitação dos funcionários e sua disposição 

para fazer sugestões de melhoria, e o esforço da administração incluir a participação dos 
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trabalhadores na tomada de decisões, incluindo a essencialidade dos fatores humanos na 

busca da sutentabilidade organizacional, (KITAZAWA; SARKIS, 2000), enfatizando-se 

a capacitação, o empowerment e a gestão compartilhada.  Estudos recentes mostram 

também que o treinamento e formação dos funcionários estão diretamente ligados à 

maturidade da gestão ambiental em empresas (JABBOUR, 2015) e que o treinamento é 

a chave para desenvolver uma base de conhecimento ambiental, (RENWICK et al., 

2013).  Joardar e Sarkis (2014),  ao analisarem a questão de sustentabilidade relacionada 

à institucionalização de empresas que se  expandem de países desenvolvidos para países 

emergentes, destacam a educação como fator essencial para o sucesso da organização 

no novo território. Os estudos enfatizam a importância dos aspectos humanos no 

alcance dos objetivos organizacionais relacionados à sustentabilidade e a importância da 

formação das pessoas na implantação, manutenção e melhoria do desempenho 

ambiental organizacional. 

O treinamento ambiental corporativo que visa a conscientização, a sensibilização 

e o engajamento prático dos funcionários em relação à questão ambiental e um  

ambiente empresarial favorável às  práticas ambientais adequadas são essenciais  para o 

sucesso de um Sistema de Gestão Ambiental e estas devem ser utilizadas de forma 

assertiva e eficaz, promovendo a aderência individual às ações ambientalmente corretas 

e a possibilidade efetiva de disseminação dos conhecimentos adquiridos por meio de 

equipes de trabalho.  

O estudo do setor de serviços no Brasil é necessário, pois este participa de modo 

significativo na composição do Produto Interno Bruto – PIB (indicador mais utilizado 

atualmente para avaliar o desempenho econômico do país), destacando-se na geração de 

empregos, valor e renda. Dos três setores que compõe análise do PIB no Brasil 

(agropecuária, indústria e serviços), o setor de serviços foi responsável por 69,4% do 

valor adicionado do PIB, em 2013. Neste mesmo ano, de acordo com os dados do 

CAGED/MTE, Serviços corresponderam a 76% do saldo total de empregos criados com 

carteira assinada, ao adicionarem 546 mil postos de trabalho. Este setor responde por 

dois terços do número de empregos urbanos no Brasil, segundo estudo realizado pelo 

EPE (Empresa de Pesquisa Energética) em 2014. Pesquisa divulgada pelo IPEA 

(Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) em dezembro de 2013 mostra que o setor 

de serviços apresentou a maior contribuição para o crescimento do PIB no segundo 

semestre do ano, adicionando a este 1,3 ponto percentual, sendo o único setor que 
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apresentou variação positiva durante os dois últimos anos. Segundo o IBGE (2015) o 

setor de serviços no Brasil, registrou no mês de junho de 2015, um crescimento nominal 

de 2,1%, na comparação com o mesmo mês do ano anterior e a taxa acumulada no ano 

atingiu 2,3% e em 12 meses, 3,5%.  

Mesmo com grande importância poucos estudos abordando a temática ambiental 

neste setor foram realizados, como demonstrado por Jabbour (2013), em uma vasta 

revisão de literatura sobre a formação ambiental empresarial, destacando lacunas a 

serem pesquisadas, e apresentando nove recomendações para futuras pesquisas na área, 

enfatizando que a combinação de mais de uma recomendação levaria a estudos de 

grande importância. Dentre estas recomendações estão duas daquelas que este trabalho 

pretende combinar, sendo elas a necessidade de mais pesquisas no setor de serviços, 

visto que dos 44 artigos analisados pelo autor sobre a formação ambiental empresarial 

somente três deles referiam-se ao setor de serviços e nenhum deles no Brasil e a 

recomendação de que há necessidade de mais estudos que analisem os resultados  dos 

treinamentos realizados, pois  dos mesmos 44 artigos analisados somente dois levam em 

conta a avaliação dos resultados da formação oferecida, e mais uma vez nenhum deles é 

brasileiro. Assim, no Brasil há carência de estudos sobre a formação ambiental 

empresarial no setor de serviços e que analisem os efeitos obtidos por esta formação, 

necessitando de maiores investigações no campo. A literatura de gestão ambiental tem 

ignorado a importância dos processos de gestão  que podem facilitar e trazer melhorias 

no desempenho ambiental (TUNG; BAIRD; SCHOCH, 2014).  

A teoria AMO, Ability-Motivation-Opportunity , de Appelbaum, et al. (2000), 

afirma que a gestão de recursos humanos atua de forma a aumentar a capacidade dos 

funcionários, por meio de treinamento e desenvolvimento, aumentar a motivação e o 

compromisso, por meio de gestão dos resultados ou recompensa, dar oportunidade de 

partilha de conhecimentos e envolvimentos dos trabalhadores na resolução de 

problemas. As empresas são mais bem sucedidas quando gerentes que compartilham 

conhecimento e poder com os trabalhadores e quando estes assumem maior 

responsabilidade sobre as tarefas e decisões. 

Este trabalho faz a análise da influência de treinamento ambiental, trabalho em 

equipe e empowerment diretamente no desempenho ambiental, que neste trabalho é 

definido pela ecoeficiência, o que inexiste na literatura até o momento. Dailly (2012) 

testou empiricamente a relação entre empowerment e treinamento, mediado por trabalho 
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em equipe para o desempenho organizacional dos funcionários em indústria mexicana, 

porém estudos no contexto brasileiro e setor de serviços não foram apresentados até o 

momento.  

 

1.2 FRAMEWORK METODOLÓGICO E CONCEITUAL  

Visando atender o objetivo deste estudo, qual seja, investigar a relação entre o 

treinamento ambiental, trabalho em equipe e empowerment para o alcance da 

ecoeficiência empresarial, algumas escolhas metodológicas foram necessárias. Desta 

forma, fez-se necessário a revisão de conceitos ligados aos temas a serem estudados 

para melhor compreensão das implicações e do contexto do presente trabalho. Estas 

escolhas estão apresentadas por meio do framework abaixo (Figura 1), assim como a 

relação hierárquica dos temas neste trabalho, e o conceito suscinto de cada um dos 

temas estudados. 
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Figura 1 - Conceitos revisados para a elaboração da pesquisa 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

1.3 OBJETIVOS DA PESQUISA 

Este trabalho tem como objetivo verificar potenciais relacionamentos entre 

treinamento ambiental, empowerment, trabalho em equipe e ecoeficiência no contexto 

de uma empresa do setor de serviços financeiros no Brasil e responder a seguinte 

questão de pesquisa: “Aspectos humanos e organizacionais como treinamento 

ambiental, empowerment e trabalho em equipe tem positiva relação com o alcance da 

ecoeficiência no contexto de uma empresa do setor de serviços financeiros no Brasil?” e 
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verificar potenciais relacionamentos entre treinamento, empowerment e equipes de 

trabalho para o alcance da ecoeficiência. Para atender ao objetivo proposto o trabalho 

traz revisão de literatura sobre os temas citados e a análise de um modelo, por meio de 

equações de modelagem estrutural, tendo como dados questionários respondidos por 

funcionários de uma empresa de serviços financeiros no Brasil que realizaram 

treinamento ambiental presencial. Os resultados analisados quantitativamente 

possibilitaram verificar se treinamento ambiental, trabalho em equipe e empowerment 

influenciam positivamente o alcance da ecoeficiência, no contexto citado.  

 

1.4 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

Este trabalho apresenta o primeiro capítulo que conta com a introdução, com o 

contexto estudado, as justificativas de pesquisa, o framework metodológico e 

conceitual, os objetivos e a estrutura da dissertação, o segundo capítulo apresenta os 

fundamentos conceituais, onde são revisados os conceitos de sustentabilidade, gestão 

ambiental, ecoeficiência e os fatores humanos e organizacionais, treinamento, trabalho 

em equipe e empowerment; o capítulo três apresenta o modelo utilizado para a 

investigação, com as hipóteses de pesquisa, o método de análise, a população 

investigada, explicitando as fases de elaboração do questionário, a coleta de dados e a 

análise dos dados. A seguir, no capítulo quatro são apresentados os resultados da 

pesquisa por meio de estatística descritiva e análise de equações estruturais, seguido 

pelo capítulo cinco, que apresenta as discussões dos dados,  o capítulo seis onde estão as 

considerações finais e o capítulo sete que traz as implicações gerenciais dos achados da 

pesquisa, além das referências. A figura 2 apresenta, resumidamente, a estrutura do 

trabalho. 
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Figura 2 - Estrutura da dissertação 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 
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2 FUNDAMENTOS CONCEITUAIS 

Para fundamentar a investigação apresentada neste trabalho foi realizada a 

revisão da literatura dos temas sustentabilidade, gestão ambiental, ecoeficiência e os 

fatores humanos e organizacionais para a ecoeficiência, o treinamento ambiental, o 

trabalho em equipe e empowerment. 

 

2.1 SUSTENTABILIDADE 

Atualmente, alguns conceitos têm sido utilizados para caracterizar ações 

empresariais que levam em conta, além dos aspectos e resultados econômicos também 

aspectos e resultados ambientais e sociais, como por exemplo, Triple botton line, 

responsabilidade social e ambiental corporativa, desenvolvimento sustentável,  

sustentabildade, porém todos tem em comum a preocupação com o planeta, com as 

pessoas e com o lucro. 

Neste trabalho optamos pelo uso do termo sustentabilidade por entender que o 

mesmo tem sido utilizado nas empresas brasileiras e, em especial na empresa 

investigada para abarcar temas e programas que se relacionam à responsabilidade social 

corporativa, ao sistema de gestão ambiental e também é o termo que se apresenta na 

missão e visão da empresa investigada. 

  De acordo com Savitz e Weber (2007), a organização é sustentável quando gera 

lucro para os acionistas, protege o meio ambiente e melhora a vida das pessoas com as 

quais mantém interações. Dyllick e Hockerts (2002) definem a sustentabilidade 

organizacional como a capacidade das organizações alavancarem seu capital 

econômico, social e ambiental a fim de contribuir para o desenvolvimento sustentável 

em seu domínio político. Munck e Borim-de-Souza (2009) argumentam que ações 

organizacionais sustentáveis são aquelas que causam o menor impacto ambiental 

possível por meio de atividades operacionais preocupadas em simultaneamente 

promover um desenvolvimento. 

Munck et al. (2013) afirma que a sustentabilidade organizacional representa a 

busca de um equilíbrio entre o que é socialmente desejável, economicamente viável e 

ambientalmente sustentável a fim de contribuir para o desenvolvimento sustentável em 
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seu domínio político, de modo a propiciar a sobrevivência das gerações presente e 

futuras.  

A literatura da área tem utilizado o tripé econômico-ambiental-social para 

definir a sustentabilidade organizacional, conceituando a sustentabilidade 

organizacional econômica como aquela que representa a geração de riqueza das 

organizações pela e para a sociedade, por meio do fornecimento de bens e serviços. 

Indica que a organização possui a capacidade de realizar suas atividades de maneira 

responsável com lucratividade considerável, (Munck et al.,2013). 

 A sustentabilidade organizacional social diz respeito ao alcance da igualdade e à 

participação de todos os grupos sociais na construção e manutenção do equilíbrio do 

sistema, compartilhando direitos e responsabilidades, em níveis local, nacional e global, 

(Munck et al.,2013), ou as atitudes organizacionais em relação aos próprios 

colaboradores, fornecedores, contratados e consumidores, além de impactos na 

sociedade em geral, para além de seus domínios, (KRAJNC e GLAVIC, 2005). 

A sustentabilidade organizacional ambiental refere-se à conservação e ao manejo 

dos recursos naturais, à medida que vai além do cumprimento da lei ou de iniciativas 

como reciclagem e uso eficiente de recursos energéticos, (MUNCK et al., 2013), e a  

necessidade que a organização tem, sob a perspectiva dos impactos de suas operações e 

produtos sobre os sistemas naturais vivos e não vivos, de minimizar os impactos 

negativos e amplificar os positivos, tanto em processos de entrada quanto de saída, 

(KRAJNC e GLAVIC, 2005). 

Segundo Glavas e Mish (2015), a sustentabilidade empresarial se manifesta 

nas estratégias e práticas operacionais e  na relação destas com os impactos sobre as 

partes  interessadas e o meio ambiente natural. Já para Schaltegger e Wagner (2011) 

o grau de responsabilidade ambiental e social na empresa é avaliado em função de suas 

políticas e objetivos ambientais e sociais  e  a comunicação de sua gestão ambiental e 

social. Segundo os autores as empresas contribuem para o desenvolvimento 

sustentável de uma economia e da  sociedade quando buscam soluções para os 

problemas ambientais,  favorecem produtos ambiental e socialmente superiores e  suas 

inovações sustentáveis influenciam o mercado de massa e a sociedade de forma 

substancial. Esta influência se dá por meio da influência nos mercados e concorrentes e 

na política, sendo esta influência social e política responsável pelo desenvolvimento de 

tendências, modas, opiniões, instituições, regulações e modelos.  
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A incorporação das premissas de sustentabilidade apresenta vantagens para as 

organizações empresariais e estudos têm sido desenvolvidos para comprovar estes 

benefícios, como o de Hubbard (2009) que afirma que as organizações podem ver a 

sustentabilidade como uma oportunidade para vantagem competitiva, algo que traz 

oportunidades, deixando o pensamento de que a sustentabilidade é um problema, ou 

seja, algo que tem que ser feito, porque é dever ou mesmo como um custo a 

ser  minimizado, algo para passar o valor mínimo adiante. Martínez-Ferrero e Frías-

Aceituno (2015) encontraram evidências de uma relação sinérgica, a existência de 

círculo virtuoso entre práticas sustentáveis e desempenho corporativo, pois a 

consequência de ações sustentáveis é um aumento de performance 

financeira, o que permite que as empresas tenham  novos recursos para investir em 

práticas de  responsabilidade ambiental e social corporativa, que é um mecanismo a ser 

implementado permitindo a empresa alcançar uma vantagem competitiva duradoura. 

Schaltegger e Wagner (2011) comungam com tais vantagens e afirmam que os 

líderes que colocam a sustentabilidade no núcleo de suas atividades empresariais são 

chamados de empreendedores sustentáveis, pois geram novos produtos, serviços ou 

técnicas e modos de organização que reduzem substancialmente os impactos ambientais 

e aumentam a qualidade de vida. Para os autores a gestão da sustentabilidade em sua 

forma mais avançada, torna-se o empreendedorismo sustentável,  que é capaz de 

cumprir ambos requisitos (econômico, ambiental e social) e influencia todo o mercado e 

a sociedade no sentido da sustentabilidade. Para estes empreendedores a questão da 

sustentabilidade é elemento central da empresa, pois o sucesso econômico está 

fortemente ligado ao desempenho em sustentabilidade. 

       Glavas e Mish (2015) ao analisarem empresas norte-americanas que aderem 

ao triplle botton line concluíram que impacto sobre o ambiente externo e da sociedade é 

fundamental para a estratégia e tomada de decisão destas empresas. Desta forma elas 

não só consideraram o ambiente, mas trabalham ativamente para moldá-lo através da 

formação de novos mercados, influenciando pares, e buscam mudar a percepção da 

sociedade. O ponto de partida estratégico para estas empresas é todo o ambiente 

institucional e não estabelecem qualquer limite claro entre a empresa e o meio ambiente, 

medem e recompensam o desempenho social, ambiental e econômico. A 

sustentabilidade é integrante da estratégia, dos negócios de todos os dias, e da cultura 

organizacional da empresa. 
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Hashmi, Damanhouri e  Rana (2015) em estudo sobre a sustentabilidade de 

grandes corporações americanas concluiram que mesmo os  Estados Unidos não tendo 

ratificado  o Protocolo de Kyoto para redução obrigatória de emissões de GEE,  grandes 

empresas norte-americanas consideram efetivamente as práticas relacionadas à 

sustentabilidade devido a uma série de índices de sustentabilidade e rankings 

disponíveis para ajudar os consumidores, governos e instituições financeiras oficiais 

a compreender melhor o grau em que corporações americanas se envolvem em práticas 

sustentáveis. Das empresas analisadas o maior número de ações relacionadas à 

sustentabilidade foram as  de  eficiência energética, uso de energia solar e eólica,  sendo 

que estas práticas são mais intensas no mercado interno se comparada a atuação das 

mesmas empresas no exterior. Segundo os autores isto deve-se ao estabelecimento 

de regras autoimpostas em relação a emissões de gases, incentivos fiscais federais e 

estaduais para sustentabilidade, existência de investidores e grupos ambientais com sede 

nos Estados Unidos. 

No entanto, muitos desafios ainda envolvem a sustentabilidade empresarial, 

Schaltegger e Wagner (2011) afirmam que muitos dirigentes de empresas ainda 

consideram as questões de sustentabilidade como um aspecto complementar de 

negócios e constituem apenas departamentos de controle dos aspectos ambientais, de 

qualidade e social, que cuidam apenas de redução de custos, melhoria da 

competitividade, campanhas de melhoria da imagem empresarial  e a diferenciação de 

produtos e serviços que são os principais objetivos de uma  gestão sustentável voltada 

para benefícios econômicos. Esta motivação puramente econômica, que leva à 

melhorias sociais e ambientais orientada a curto prazo, limita oportunidades de 

inovação. Outro desafio é a mudança da visão baseada em recursos em que as empresas 

levam em consideração seu contexto somente para fins de criação de uma vantagem 

competitiva, só considerarando o ambiente do ponto de vista de como controlá-lo de 

forma a maximizar o ganho econômico, a empresa é o ponto de partida para a estratégia 

e tomada de decisões e o ambiente é visto como o que é externo à empresa, priorizando 

o desempenho financeiro sobre o desempenho social e ambiental, (GLAVAS; MISH, 

2015).  Outro desafio elencado pela literatura é que ainda falta consenso, compreensão e 

priorização das questões relacionadas com a sustentabilidade, pois a sustentabilidade é 

um conceito em evolução e pode ser influenciado pela cultura corporativa, 

(ROUSSEAU, 2009). 
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 Glavas e Mish (2015) destacam a importância de se fazer o acompanhamento 

dos resultados em sustentabilidade, pois embora saiba-se que a sustentabilidade pode 

levar a lucro, se a sustentabilidade não é medida e, assim, incorporado na cultura e na 

mentalidade das pessoas, o foco será principalmente sobre o lucro, muitas vezes à custa 

do meio ambiente e da sociedade a longo prazo. Muitas empresas estão buscando ser 

sustentável, mas ainda lutam para entender completamente ou implementar as mudanças 

necessárias. Os autores afirmam que a construção de um novo mercado sustentável 

requer mais de uma empresa, leva uma cadeia de fornecimento completa, juntamente 

com o apoio dos governos locais e federais, bem como organizações não-

governamentais,  exigindo a colaboração de todo o sistema.  

Desta forma, é essencial que as organizações busquem incorporar a 

sustentabilidade às suas estratégias empresariais, influenciando toda cadeia de 

suprimentos e exercendo pressão para a adoção de ações de sustentabilidade por outras 

organizações que com ela mantém negócios. 

 

2.2 GESTÃO AMBIENTAL 

Conforme a  ISO 14001 : 2004, um sistema de gestão ambiental é a parte de um 

sistema de gestão de uma organização utilizada para desenvolver e implementar sua 

política ambiental e para gerenciar seus aspectos ambientais. É definida como a gestão e 

o uso sábio dos recursos, atentando não somente para o custo eficaz, mas que também 

limita a degradação desnecessária dos recursos ambientais sobre a qual o conjunto da 

humanidade depende, (HALE, 1995) ou como uma abordagem de gestão  sustentável 

que visa engajar-se em processos e práticas ambientais a fim de reduzir o impacto 

ambiental negativo gerado pelas atividades da empresa (GOTSCHOL; DE GIOVANNI; 

VINZI, 2014). Sistemas de gestão ambiental (SGA) são importante meio para integrar 

os aspectos de gestão de meio ambiente na tomada de decisão corporativa. A gestão 

ambiental é considerada uma pedra angular da sustentabilidade e desenvolvimento 

sustentável, (WAGNER, 2015). 

Del Brío et al. (2008) afirma que, em geral, as empresas se aproximam da 

proteção do meio ambiente natural de duas formas: de controle e prevenção. Sobre tais 

formas de proteção  Jabbour, et al. (2010), caracteriza os estágios da gestão ambiental, 

sendo eles estágio reativo, quando a reação da empresa em relação aos  problemas 

ambientais gerados é por meio de penalidades e sanções; o estágio preventivo, quando a 
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preocupação ocorre apenas com a redução da poluição e o estágio proativo ou gestão 

ambiental estratégica, quando a organização tem a gestão ambiental como um dos 

pilares de sua vantagem competitiva. Estudo de  Teixeira (2012), analisou nove casos e 

descreveu a relação entre o treinamento ambiental e a evolução da gestão ambiental e  

classificou as empresas quanto ao estágio da gestão ambiental adotada em estágio 

proativo, reativo ou preventivo, concluindo que poucas empresas já se encontram no 

estágio proativo. Estudo de Castro, Amores-Salvadó e Navas (2015) em 733 indústrias 

européias também concluiu que a maturidade do sistema de gestão ambiental está 

diretamente e positivamente ligado ao desempenho financeiro na população analisada.   

 Estudo também realizado por Jabbour et al. (2012), investigou empresas industriais 

localizadas no Brasil e certificadas pela ISO 14001 e concluiu que a gestão ambiental 

apresenta uma abordagem preventiva na amostra analisada , com foco na ecoeficiência e  

embora seguindo um enfoque preventivo, pode influenciar positivamente as quatro 

prioridades de manufatura: custo, qualidade, flexibilidade e entrega . 

As vantagens da adoção dos princípios de gestão ambiental nas organizações são 

apresentadas em trabalhos como o de Gotschol, De Giovanni e Vinzi (2014) que traz 

estudo em empresas italianas e concluiu que a gestão ambiental influencia  

positivamente o desempenho econômico a longo prazo, além disso, as empresas podem 

aumentar seu desempenho se reinvestirem o valor econômico obtido por meio da gestão 

ambeintal em práticas ambientais. Assim, reinvestir em práticas ambientais leva a um 

círculo virtuoso, a uma ampliação de efeitos e resultados ambientais e econômicos 

positivo. Outros benefícios apresentados pelo trabalho de Mártin-Peña, Díaz-Garrido e 

Sánches-Lópes (2014) referem-se à redução no uso de recursos (água, energia e 

materiais), melhora nas relações com clientes da administração pública, tratamento de 

resíduos, melhoria de imagem, aceitação do mercado,  redução de custos e adoção de 

tecnologia ambiental,  concluindo também que o desenvolvimento de um sistema de 

gestão ambiental é mais vantajoso para as grandes empresas, enquanto empresas 

menores enfrentam maiores dificuldades neste processo.  

Tung, Baird e Schoch (2014), analisaram a relação entre fatores organizacionais 

específicos (apoio da alta administração, treinamento, participação dos trabalhadores, 

trabalho em equipe e desempenho/ recompensa) e efetividade de gestão ambiental em 

indústrias de transformação australianas.  A análise da relação entre fatores 

organizacionais e a eficácia dos processos de gestão ambiental encontrou relação 
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positiva entre três fatores (apoio da alta administração, formação e desempenho/ 

recompensas) e a eficácia do processo de gestão ambiental. 

Wagner (2015) investigou algumas hipóteses em empresas européias e concluiu 

que em relação ao nível de implantação de Sistemas de Gestão Ambiental, há relação 

positiva para satisfação do funcionário; há um efeito de associação moderada na 

internacionalização das empresas e  relação moderada entre inovação e implantação do 

SGA. 

Embora muitos estudos mostrem as vantagens na adoção do SGA ainda há 

muitos desafios para sua implantação, como os elencados em estudo em empresa 

automobilística da Espanha realizado por  Mártin-Peña, Díaz-Garrido e Sánches-Lópes 

(2014) que conclui que as dificuldades se mostraram homogêneas, sendo elas, os 

requisitos do sistema, a estrutura organizacional, o compromisso dos recursos humanos, 

tanto gestores como demais funcionários, a definição dos objetivos ambientais e o 

estabelecimento de responsabilidades.  

Outros desafios na adoção da gestão ambiental são apresentadas na literatura 

com trabalhos como o de Walker, Ni e Dyck (2015) que ao analisarem corporações com 

forte desempenho ambiental concluiram que não existem modelos de configurações 

organizacionais que favoreçam o desempenho ambiental, mas que os gestores devem 

utilizar recursos existentes, ao invés de buscar um novo formato organizacional para 

conseguir bom desempenho ambiental, demonstrando a necessidade de capacitação dos 

gestores para esta tarefa.  

González-Benito e González-Benito (2006) realizaram revisão de literatura para 

identificar fatores determinantes da proatividade ambiental. Neste estudo os autores 

identificam três conjuntos de práticas ambientais que são o planejamento e organização, 

que refletem o grau de desenvolvimento e implantação de um sistema de gestão 

ambiental, práticas operacionais, divididas naquelas relacionadas a produtos e as 

relacionadas a processos e práticas comunicacionais, que são as práticas de comunicção 

ao ambiente social e institucional das ações em favor ao meio ambiente. Os autores 

afirmam que, embora as práticas comunicacionais sejam as mais perceptíveis para o 

público externo são as práticas operacionais que, mesmo sendo as menos perceptíveis, 

realmente impactam positivamente o meio ambiente. Jabbour et al. (2015) afirma que a 

adoção de práticas de gestão ambiental, incluindo a melhoria no desenvolvimento de 

produtos requer atenção a aspectos técnicos, humanos e organizacionais.  
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2. 3 ECOEFICIÊNCIA 

Ecoeficiência é um instrumento utilizado para a análise da sustentabilidade, 

indicando uma relação entre as atividades econômicas e o custo ambiental ou o valor do 

impacto ambiental gerado, é a análise de quanto da melhoria da qualidade do ambiente a 

sociedade gostaria de oferecer em troca de bem-estar econômico. Sua relevância reside 

no fato de que as relações entre economia e meio ambiente não são auto-evidentes, e são 

decorrentes de decisões ao nível micro e que tem efeitos  para a sociedade como um 

todo, (HUPPES; ISHIKAWA, 2005).  

O Conselho Empresarial Mundial para o Desenvolvimento Sustentável 

(WBCSD) define ecoeficiência pela entrega de bens e serviços que satisfaçam as 

necessidades humanas e tragam qualidade de vida a preços competitivos, reduzindo 

progressivamente o impacto ambiental e o uso de recursos ao longo do ciclo de vida do 

produto/serviço a um nível de, pelo menos, a capacidade de carga estimada de terra, 

trata-se de fazer mais usando menos recursos, estimulando a criatividade para 

desenvolver novos modos de produção de bens e serviços. 

Savitz e Weber (2007) definem ecoeficiência como a inter-relação entre os 

pilares econômico e ambiental. Ecoeficiência é a combinação entre os pilares ambiental 

e econômico, ao mesmo tempo em que reduz os impactos ambientais, promove a 

utilização racional dos recursos naturais, (MUNCK et al., 2013). É um instrumento para 

a revisão da sustentabilidade, à medida que indica uma relação empírica nas atividades 

econômicas entre custo/valor ambiental e impacto ecológico (HUPPES; ISHIKAWA, 

2005).  

Quando a organização busca por métodos de redução dos impactos negativos 

gerados por suas atividades e de utilização mais responsável dos recursos produtivos 

consumidos por ela, admite-se que existe um interesse de conquistar um estágio maior 

de eficiência, no caso, de ecoeficiência (BLEISCHWITZ, 2003). O Conselho 

Empresarial Mundial para o Desenvolvimento Sustentável (WBCSD) afirma que os 

princípios da ecoeficiência levam as organizações a buscar  melhorias ambientais que 

geram também benefícios econômicos, tornando a empresa  ambientalmente 

responsável e mais rentável. 

A adoção da ecoeficiência é acompanhada de vantagens para as empresas, pois 

esta estimula a  otimização de processos, transformação de resíduos em insumos para 

http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=6602869062&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=6602869062&zone=


29 

 

 

outras atividades, e impulsiona a inovação e a criação de novos produtos, com novas 

funções ou com menos impacto negativo ao meio ambiente. O WBCSD definiu quatro 

elementos-chave da ecoeficiência: 

 Otimizar processos e procedimentos para minimizar o uso de  recursos, 

por meio de processos de  reengenharia ,  a economia de energia e água, 

eliminação de riscos, sempre que possível, na produção, compras, 

vendas, planejamento e desenvolvimento, recursos humanos. 

 Geração de novas fontes de receita vinda dos resíduos, maximização  da 

utilização de recursos virgens adquiridos (redução do desperdício), 

cooperação com outras empresas; 

 Novo design de produtos, considerando toda a cadeia de valor, tornar os 

produtos atualizável e recicláveis, criação de maior e novas 

funcionalidades. 

 Repensar mercados: conhecer o cliente, vender ofertas funcionais, 

fornecer aos usuários soluções abrangentes, criar novos negócios, 

melhorar a ecoeficiência dos clientes, repensar oportunidades de acordo 

com a evolução dos mercados. 

Assim como definiu sete dimensões : 

 reduzir a intensidade do consumo de materiais em produtos e serviços; 

 reduzir a intensidade do consumo de água e energia em produtos e 

serviços;  

 reduzir a dispersão de compostos tóxicos; 

 promover a reciclagem; 

 maximizar o uso de recursos renováveis; 

 estender a durabilidade dos produtos;  

 aumentar a intensidade do uso de produtos e serviços. 

Munck et al. (2013) relaciona estas dimensões como competências 

potencializadoras da ecoeficiência nas empreasas. 

Segundo Salgado (2004), a inserção de práticas ecoeficientes direciona a 

organização para uma grande vantagem competitiva diante de seus concorrentes, e para 

que isso ocorra existem três preceitos fundamentais que devem ser aplicados que são a  

redução do consumo de recursos naturais, tais como energia, matérias, água e solo; a 
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redução no impacto na natureza, a qual se entende pela diminuição na poluição do ar e 

da água; e o aumento da produtividade ou no valor do produto/serviço. Sisinno e 

Moreira (2005) defendem que são várias as vantagens ocasionadas pela implantação da 

ecoeficiência, tanto tangíveis como intangíveis, entre elas estão a minimização dos 

danos ambientais, o que reduz os riscos e as responsabilidades derivadas, como sanções 

e multas levando a restrições de mercados e financiamentos; a promoção de condições 

ótimas de segurança e saúde ocupacional; a melhoria da eficiência e competitividade, 

que impulsionam a inovação; a melhoria da reputação e do relacionamento com os 

órgãos ambientais e com a comunidade. 

Porém, alguns desafios são apresentados às empresas que buscam tornar-se 

ecoeficientes. Estudo de Govindan et al. (2014) afirma que a ecoeficiência é uma 

ferramenta de desenvolvimento sustentável que  ganhou atenção considerável 

entre os pesquisadores  e profissionais devido a seus altos benefícios no desempenho 

operacional das empresas, mas que é necessário a  integração da ecoeficiência nas 

cadeias de suprimentos a fim de equilibrar e se concentrar nos aspectos econômicos e 

ambientais.  

Levidow et al. (2014) realizou  estudo que investigou opções inovadoras em 

duas  grandes empresas de manufatura, Volvo e Arla, ambas já fizeram investimentos 

substanciais em processos para a ecoeficiência  dos recursos e têm potencial para 

novas melhorias no processo de uso da água. O autor conclui que em, ambos os casos, 

o impulso para a ecoeficiência vem da política interna da empresa, bem como fatores 

externos,  como a escassez dos recursos e seu o custo elevado no futuro, assim como 

requisitos legais.  

O estudo de Zibarras e Coan (2015) sugere que as organizações podem fazer uso 

de seus recursos humanos para apoiar os comportamentos pró-ambientais dos 

funcionários, associados às políticas e iniciativas de seu sistema de gestão ambiental e 

que por meio de práticas como o recrutamento, seleção, programas de formação 

e recompensas, as organizações podem orientar sua cultura para que seja mais pró-

ambiental. Além disso, podem valorizar o recrutamento de gerentes que valorizam o 

meio ambiente. Os recursos humanos são verdadeiramente a espinha dorsal das 

organizações de sucesso e a força de trabalho motivada para práticas ambientais tem 

profunda influência sobre os aspectos sociais, de rentabilidade e produtividade 

organizacional, (TARIQ; JAN; AHMAD, 2014). Destaca, portanto, a importância dos 
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recursos humanos na consecução de ações ambientais na organização e sua interligação 

com fatores sociais e econômicos na empresa. 

 

2.4 FATORES HUMANOS E ORGANIZACIONAIS PARA ECOEFICIÊNCIA 

Práticas de gestão de recursos humanos podem desempenhar um importante 

papel no desenvolvimento de comportamento pró-ambiental de funcionários e as 

políticas e iniciativas associadas ao sistema de  gestão ambiental. Tais práticas podem 

apoiar o alcance dos objetivos de sustentabilidade e auxiliar no comportamento dos 

funcionários em direção à estratégia ambiental e aos objetivos da organização, 

(ZIBARRAS; COAN, 2015) 

Os pesquisadores Tariq, Jan e  Ahmad (2014) realizaram estudo que centra-se na 

preservação de ativos de conhecimento e aborda o novo conceito de funcionários verdes 

e empowerment como um mediador.  O trabalho apresenta revisão de literatura sobre 

motivação  dos funcionários para buscar objetivos verdes, mediada pela capacitação. A 

literatura suporta que os funcionários devem ser incentivados e empoderados para 

tornar-se ecoconscientes e assumir responsabilidades no gerenciamento de tarefas 

ambientais. O trabalho introduz o conceito de empregados verdes que tem forte ligação 

com o conceito de capacitação e empoderamento dos funcionários. Tal estudo concluiu 

que os funcionários capacitados são mais motivados para executar tarefas ambientais. 

Estudo em 214 empresas no Reino Unido realizado por Zibarras e Coan (2015) 

mostrou que os principais métodos utilizados para incentivar o comportamento pró-

ambiental nas organizações tem foco no envolvimento do gerente, na educação e 

formação por meio de ações de sensibilização interna e a relação com a vida cotidiana 

do empregado, enfatizando as preocupações ambientais. Já aqueles que tiveram maiores 

resultados foram as campanhas de sensibilização internas (educação e formação), 

compromisso da alta administração, aqui entendido como a participação do gerente, e 

capacitação dos funcionários. O mesmo estudo mostrou que mais de um terço das 

organizações pesquisadas não inclui uma declaração de política ambiental em sua visão 

e missão, perdendo uma importante forma de comunicar e promover questões 

ambientais. Por meio de ensino e formação que os funcionários aprendem a promover 

mudanças ambientais e tornar-se conscientes dos esforços ambientais da organização 

rumo a sustentabilidade. Os autores afirmam que a formação deve ser 

disponibilizada a todos os funcionários e que as práticas de recursos humanos devem ser 
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avaliadas para se saber se a mudança de comportamento do empregado tem relação 

direta  no impacto sobre o meio ambiente. 

Guercia e Carollo (2015) por meio de estudos de casos em seis empresas 

italianas elencam oito paradoxos existentes na prática de GHRM que exige dos gestores 

habildades para que sejam trabalhados de forma agregada e não de forma que uma 

opção elimine a outra. Estes paradoxos, segundo os autores, contribuem para o 

fortalecimento da gestão ambiental quando bem geridos e, ao contrário que se possa 

pensar, o ideal é que um complemente o outro e que nenhum seja excluído. São eles: 

 Desempenho ambiental versus desempenho social e econômico, relaciona-se ao 

estabelecimento de metas ambientais, juntamente com outros objetivos 

(econômicos, sociais e humanos); 

 Sistema de gestão de recursos humanos para a sustentabilidade ambiental aberto 

(envolvendo stakholders) ou fechado (apenas interno); 

 Formalização e integração do sistema de gestão de recursos humanos 

ambientais na organização incluso numa dimensão cultural manifesta em 

discursos, slogans, símbolos, reuniões anuais e iniciativas pontuais ou uma 

sustentabilidade ambiental integrada ao trabalho diário através de regulamentos 

e procedimentos; 

 Práticas coletivas e generalizadas de gestão de recursos humanos ambientais ou 

práticas individualizadas; 

 O envolvimento dos trabalhadores feito numa base puramente instrumental 

definido no contrato de trabalho e suportado pelo sistema de benefício ou 

envolvimento expresso em atitudes pessoais que mobilizam valores e 

sensibilidade dos funcionários; 

 Utilização de estratégicas estruturadas top down (que começam a partir de 

gestão de topo e seguem por processo estruturado até gestores de topo) ou 

obtenção de envolvimento, comprometimento e participação através de 

processos bottom up (que surgem de funcionários operacioanis e depois se 

espalham para os níveis superiores da organização); 

 Departamento de meio ambiente centralizado ou profissionais de meio ambiente 

em todos os departamentos; 

 O Gestor de Recursos Humanos com credibilidade e envolvimento pessoal com 

a questão ambiental ou somente a credibilidade profissional. 
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A organização e os gestores devem estar atentos a estes paradoxos e ao 

envolvimento e às decisões em relação aos recursos humanos e organizacionais para que 

se obtenham os melhores resultados e o fortalecimento da gestão ambiental dentro da 

empresa. 

A dimensão humana na gestão ambiental também é estudada no processo de 

desenvolvimento de produtos e na cadeia de suprimentos, sendo um elemento-chave da 

ecoeficiência que privilegia novo design de produtos, considerando toda a cadeia de 

valor (JABBOUR et al.,2015; JABBOUR; JABBOUR, 2015). Dangélico et al.  (2013) 

ao estudar o desenvolvimento de produtos  destaca a importância do treinamento de 

funcionários sobre aspectos de sustentabilidade ambiental, como análise do ciclo de 

vida, reutilização, reciclagem e remanufatura, para criar novas oportunidades de 

mercado e gerar aumento no desempenho financeiro. Jabbour e Jabbour (2015) 

apresentam um quadro de integração entre GHRM  e SCM (Supply Chain Management) 

que  analisa práticas de recursos humanos (recrutamento, seleção, 

treinamento,  avaliação de desempenho,  e  recompensas), base de qualquer mudança 

organizacional  em prol da sustentabilidade e afirmam que trabalho em equipe e 

capacitação serão necessários para a discussão e tomada de decisão a respeito de 

problemas complexos e novas perspectivas sobre GSCM (Green Supply Chain 

Management). Estudo conduzido por Kaur (2011) entre os funcionários  de empresa da 

Malásia indicaram que os fatores de recursos humanos (recompensas, trabalho em 

equipe, treinamento e capacitação) ajudam as organizações a estabelecer um sistema de 

gestão ambiental eficaz. Paille et al. (2014) afirma que existe uma necessidade de ligar 

gestão ambiental  e recursos humanos a fim de melhor entender como as empresas são 

capazes de atingir o desempenho ambiental. 

Desta forma, especial atenção deve ser dada aos aspectos humanos e 

organizacionais para se estabelecer com sucesso sistemas de gestão que visem objetivos 

ambientais pela organização. Neste trabalho é dada ênfase a três destes fatores, 

treinamento ambiental, empowerment e trabalho em equipe. 

 

2.4.1 TREINAMENTO AMBIENTAL  

Segundo a ISO 14001:2004 que estabelece as diretrizes do sistema de gestão 

ambiental para  as organização, a empresa deve assegurar que qualquer pessoa que para 

ela ou em seu nome, realiza tarefas que tenham potencial de causar impactos ambientais 
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significativos identificados pela organização seja competente com base em formação, 

treinamento ou experiência, devendo a organização identificar e prover treinamento 

para que as pessoas que para ela ou em seu nome trabalhem estejam conscientes de estar 

em conformidade com a política ambiental, dos aspectos e impactos ambientais 

associados ao seu trabalho e os benefícios provenientes da melhoria ambiental 

decorrentes de sua atividade. 

De acordo com Art. 1º da Lei 9.795, de 27 de abril de 1999, educação ambiental 

são os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores 

sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 

conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade 

de vida e sua sustentabilidade e a responsabilidade por esta educação é também das 

empresas, entidades de classe, instituições públicas e privadas, por meio da promoção 

de  programas destinados à capacitação dos trabalhadores, visando à melhoria e ao 

controle efetivo sobre o ambiente de trabalho, bem como sobre as repercussões do 

processo produtivo no meio ambiente. 

Hale (1995) afirma que treinamento e educação são cruciais para o sucesso 

comercial do negócio e que o desafio de desenvolver e utilizar sistemas e técnicas a fim 

de administrar o ambiente não pode ser alcançado sem educação e formação. Para 

desenvolver programas de formação específicos sobre determinadas questões, é 

necessário aumentar a consciência de como as atividades comerciais afetam o meio 

ambiente e todos os funcionários devem ter a oportunidade de formação. 

Perron et al. (2006), afirmam que muitas limitações podem inibir a 

transformação de uma organização em ambientalmente consciente e responsável, 

incluindo questões relacionadas com a cultura organizacional e gestão da mudança. Para 

superar essas limitações e ter sucesso na implementação de uma iniciativa bem-sucedida 

de gestão ambiental, alguns pesquisadores como Vidal-Salazar, Cordón-Pozo e Ferrón-

Vilchez (2012), Ji et al. (2012) e Wagner (2013) sugerem a importância de que os 

membros da organização compreendam os impactos e as políticas ambientais da 

organização através da participação em esforços de treinamento de conscientização 

ambiental que produzem conhecimento duradouro e compromisso. Com este 

conhecimento, os funcionários podem entender como o ambiente pode afetar e ser 

afetado por suas funções e decisões. 

http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=12142412600&zone=
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A educação e formação da força de trabalho têm sido reconhecidas como 

ingrediente essencial na promoção e implementação de práticas de gestão ambiental em 

organizações empresariais, (MADSEN; ULHOI, 2011). Estudo de Daily e Huang 

(2001), identificaram fatores de  recursos humanos  como o apoio da alta administração, 

a formação ambiental, empoderamento do empregado, trabalho em equipe, e os sistemas 

de recompensa como elementos-chave do processo de implementação  e manutenção de 

um Sistema de Gestão Ambiental. 

A capacitação e o treinamento são pertinentes para gestores bem como para os 

demais empregados e os funcionários manifestam seu treinamento e capacitação nas 

equipes de trabalho, é o que afirma Daily et al. (2012) que comprova, por meio de 

survey,  que o treinamento e a capacitação dos gestores tem  relação direta com o 

desempenho ambiental da organização. O estudo também conclui que a formação/ 

treinamento é o fator mais crítico e que sem treinamento específico não se atinge altos 

níveis de desenvolvimento ambiental, devendo ser  prioridade para a empresa que quer 

manter-se competitiva. 

Vidal-Salazar, Cordon-Pozo e Ferron-Vilchez (2012), confirmaram que o 

treinamento ambiental e a aprendizagem organizacional influenciam positivamente o 

desenvolvimento de estratégias ambientais pró-ativas. Ji et al. (2012) estudaram os 

efeitos do treinamento dos funcionários sobre a relação entre a atitude ambiental e 

desempenho das empresas no desenvolvimento sustentável e comprovaram que o 

treinamento de funcionários de acordo com as demandas tem um efeito direto e positivo 

sobre o desempenho das empresas no desenvolvimento sustentável e também modera 

positivamente a relação entre a atitude ambiental de uma empresa e seu desempenho no 

desenvolvimento sustentável. 

Estudo de Tung, Baird e Schoch (2014), mostrou que as organizações que 

fornecem mais formação são capazes de alcançar melhor eficácia nos processos de  

gestão ambiental, os autores recomendam que todos os níveis hierárquicos devem 

receber formação ambiental para aumentar a consciência e o conhecimento. 

Desta forma, para melhor conhecer as principais pesquisas referentes ao tema 

elaborou-se um quadro com trabalhos organizados em ordem cronológica que  apresenta 

os principais estudos sobre treinamento ambiental disponíveis nas bases de dados 

Scopus e Web of Science na data de 30 de maio de 2014. O mesmo organiza-se com o 



36 

 

 

autor da pesquisa e ano de publicação, um breve resumo dos achados da pesquisa e a 

metodologia utilizada para sua realização.  

 

Quadro 1 - Principais pesquisas sobre Treinamento Ambiental 

Autor 

 

 

Resumo Método  de 

pesquisa 

Hale (1995) 

 

O trabalho apresenta revisão sobre tecnologia ambiental e 

gestão ambiental em relação ao desenvolvimento 

sustentável; examina as ferramentas disponíveis para as 

suas necessidades de formação, de monitoramento e 

avaliação.  

Revisão de 

literatura 

Stolk, 

Alexandrian, 

Gros,   

Paggio (2001) 

Discute as possibilidades de utilização de suporte de 

informática e treinamento para melhorar a formação de 

pessoal em situações de crise e desatres ambientais. 

Desenvolvimento 

de programa de 

computador para 

treinamento  

Daily e Huang 

(2001) 

Este documento identifica fatores de  recursos humanos, 

como o apoio da alta administração, a formação ambiental, 

empoderamento do empregado, trabalho em equipe e 

sistemas de recompensas como elementos-chave do 

processo de implementação de um SGA   

Conceitual 

Madsen e Hulhoi 

(2001) 

Investiga práticas de gestão ambiental nas empresas da 

Dinamarca e como os requisitos educacionais e de 

treinamento relacionados podem ser convertidos para a 

formulação de cursos de formação de instituições 

educativas. 

Mista (Entrevista e 

Survey) 

 

Daily, Bishor, 

Steiner (2003) 
O estudo sugere que a administração pode fazer uso de 

treinamento em gestão ambiental, trabalho em equipe, 

recompensas, capacitação para maximizar a percepção dos 

empregados do desempenho ambiental, em empresa dos 

EUA. 

Entrevista 

Jabbour e Santos, 

(2006) 

O estudo apresenta a proposta de uma abordagem comum 

sobre os estágios de evolução para a gestão ambiental, 

relacionando-os com a evolução de configurações 

organizacionais, bem como os recursos humanos e as áreas 

de gestão de produção. 

Revisão de 

literatura/ Proposta 

de modelo 

Unnikrishnan e 

Hegde (2007) 

Analisa em dezesseis empresas os vários tipos de 

treinamento organizacional transmitidos na indústria 

indiana durante a implementação de produção mais limpa. 

Conclui que entre as fontes de formação a mais útil foi a 

formação ministrada por uma equipe interna e formação 

on-the-job e que os fornecedores de tecnologias mais 

limpas também desempenharam um papel ativo na 

formação. 

Estudo de múltiplos 

casos 

Sammalisto e 

Brorson (2008) 

Analisa os métodos de treinamento e comunicação que 

apóiam a implantação do Sistema de Gestão Ambiental em 

uma universidade da Suécia e como professores e 

funcionários percebem as atividades de formação e de 

comunicação. Resultados indicam que a formação e 

comunicação aumentaram a conscientização sobre 

questões ambientais.  

Estudo de caso 

Jabbour e  Santos 

(2008) 

Revisão bibliográfica realizada a fim de sistematizar as 

dimensões de recursos humanos e suas contribuições sobre 

a eficácia do sistema de gestão ambiental. Apresenta um 

modelo que analisa as relações entre essas dimensões e as 

fases típicas de um sistema de gestão ambiental. 

Revisão literária / 

Proposta de modelo 

http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=15736354900&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=6506495625&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=6506495625&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=18434159400&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=6506593499&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?authorId=6603685424&amp;eid=2-s2.0-0035613063
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=7102920258&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=6603685424&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=6603685424&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=15757819200&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=7202141270&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=7202141270&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?authorId=9942269500&amp;eid=2-s2.0-34247486999
http://www.scopus.com/authid/detail.url?authorId=9942269500&amp;eid=2-s2.0-34247486999
http://www.scopus.com/authid/detail.url?authorId=9942833300&amp;eid=2-s2.0-34247486999
http://www.scopus.com/authid/detail.url?authorId=8409485500&amp;eid=2-s2.0-35549007216
http://www.scopus.com/authid/detail.url?authorId=55409881600&amp;eid=2-s2.0-35549007216
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=15757819200&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=7202141270&zone=
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Jabbour, Santos e  

Nagano (2008) 

Estudo de caso em quatro empresas brasileiras com 

investigação de modelo e como as fases do sistema de 

gestão ambiental podem ser ligadas às práticas de recursos 

humanos, a fim de alcançar a melhoria contínua do 

desempenho ambiental de uma empresa.  

Estudo de múltiplos 

casos 

Sarkis,  

Gonzalez-Torre e 

Adenso-Diaz 

(2010) 

Analisa a  influência dos stakeholders na adoção de 

práticas ambientais e a integração da formação a fim de 

ajudar na adoção destas práticas, que no estudo são 

representados por práticas de logística reversa 

ambientalmente orientadas, em empresas espanholas. 

Survey 

Daily,Bishop,  

Massoud (2012) 

Por meio de comprovação de quatro hipóteses, o autor 

conclui que a capacitação e treinamento são pertinentes 

para gestores bem como empregados e que os funcionários 

manifestam seu treinamento e capacitação por meio das 

equipes de trabalho em empresas do México. 

Survey 

Teixeira,  Jabbour 

e Jabbour (2012)  

Apresenta análise de nove casos e a relação entre o 

treinamento ambiental e a evolução da gestão ambiental 

em empresas brasileiras,  classificando as empresas quanto 

ao estágio da gestão ambiental adotada em estágio reativo, 

preventivo ou proativo. 

Estudo de múltiplos  

casos 

Jabbour, Jabbour,  

Teixeira e Freitas 

(2012) 

Estudo empírico sobre a relação entre os recursos humanos 

e gestão ambiental em 75 empresas brasileiras indicaram 

que as práticas de gestão de recursos humanos tendem a 

ser estatisticamente significativas em relação à gestão 

ambiental nas empresas analisadas.  

Survey 

Vidal-Salazar; 

Cordón-Pozo e              

Ferrón-Vilchez 

(2012) 

Utilizando uma amostra de 252 empresas de turismo da 

Espanha, analisa se o treinamento ambiental e a 

aprendizagem organizacional influenciam positivamente o 

desenvolvimento de estratégias ambientais pró-ativas e 

compara os dois processos, que diferem no tempo, custos e 

dificuldade necessárias à sua execução. 

Survey 

Ji  et al. (2012) Analisando  empresas de manufatura chinesas, concluiu-se 

que há  relação entre atitude ambiental de uma empresa e 

seu desempenho no desenvolvimento sustentável e que 

essa relação pode ser melhor compreendida tendo em 

conta práticas de gestão de recursos humanos, como 

treinamento de funcionários 

Survey 

Jabbour,  Teixeira 

e  Jabbour (2013) 

 

 

Apresenta a identificação de coevolução entre o estágio de 

gestão ambiental nas organizações brasileiras e o nível do 

treinamento ambiental que elas possuem, classificando  os 

casos nos estágios evolutivos da gestão ambiental, 

destacando os temas mais frequentes do treinamento 

ambiental e a diferenciação dos temas de treinamento 

ambiental segundo o nível hierárquico organizacional. 

Estudo de múltiplos 

casos 

Renwick, Redman 

e  Maguire (2013) 

Faz integração das literaturas de gestão ambiental e gestão 

de recursos humanos. Sugere que a compreensão de como 

a GHRM influencia a motivação e envolvimento em 

atividades ambientais, desenvolvendo habilidades verdes e 

oportunidades de envolvimento nos esforços 

organizacionais na Gestão Ambiental (GA).  

Revisão de 

literatura 

Jabbour, De 

Sousa Jabbour, 

Govindan, 

Teixeira e De 

Souza Freitas 

(2013)   

Por meio de questionário  enviado a ocupantes  dos mais 

altos cargos nas áreas de produção/operações de 75 

empresas automotivas brasileiras o estudo teve como 

objetivo verificar a influência das práticas de gestão 

ambiental sobre o desempenho operacional analisando se 

Lean Manufacturing ( LM ) e Recursos Humanos (RH ) 

interfem nas práticas de gestão ambiental dessas empresas. 

Survey 

Antonioli, 

Mancinelli e  

Investiga se a implementação conjunta de inovação e 

treinamento organizacional em empresas italianas podem 

Survey 

http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=15757819200&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=7202141270&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=23061561000&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?authorId=7102676502&amp;eid=2-s2.0-75949083688
http://www.scopus.com/authid/detail.url?authorId=6603110891&amp;eid=2-s2.0-75949083688
http://www.scopus.com/authid/detail.url?authorId=7004391860&amp;eid=2-s2.0-75949083688
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=6603685424&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=6603685424&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=25947685500&zone=
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http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=54977014200&zone=
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Mazzanti (2013) promover a sua adoção de inovação ambiental. 

Wagner (2013) Este artigo analisa de forma longitudinal os benefícios para 

a gestão de recursos humanos a partir de atividades de 

gestão ambiental que conduzem a implementação do 

sistema de gestão ambiental em empresas da Alemanha. 

Survey longitudinal 

Paillé, Chen, 

Boiral e Jin 

(2013) 

 

Estudo de campo que investigou a relação entre a gestão 

estratégica de recursos humanos, a preocupação ambiental 

interna, o comportamento de cidadania organizacional para 

o meio ambiente, e desempenho ambiental no contexto 

chinês.  

Survey 

Jabbour (2015) Estudo com 95 empresas mostrou que treinamento 

ambiental relaciona-se com a maturidade do sistema de 

gestão ambiental em empresas brasileiras. 

Survey 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

Nota-se que os estudos mais recentes sobre o tema treinamento ambiental tem se 

efetuado a partir de estudos de múltiplos casos e surveys, inclusive contando com 

survey longitudinal permitindo a análise de uma mesma realidade em diferentes 

momentos. Nota-se também a intensificação do interesse pelo tema a partir de 2012.  

 

2.4.2  TRABALHO EM EQUIPE 

A literatura conceitua o trabalho em equipe com sendo aquele que inclui metas e 

objetivos compartilhados, confiança mútua, tomada de decisões por consenso, 

cooperação, coordenação e coesão (SÊNIOR; SWAILES, 2007).  Hodson (2011) afirma 

que o trabalho de equipe surgiu para atender às crescentes expectativas e capacidades de 

uma força de trabalho cada vez mais instruída e seus princípios e as práticas associadas 

com a capacitação são utilizadas como julgamento para empregadores atuais e futuros 

(CROWLEY; PAYNE; KENNEDY, 2014). A pesquisa de Crowley, Payne e Kennedy 

(2014) sugere que a utilização deste tipo de trabalho melhora o comprometimento e 

diminui a resistência, pois os trabalhadores assumem voluntariamente a tarefa de 

controlar o outro, e fazê-lo de forma eficaz, quando é dada genuína autoridade para 

fazê-lo, sem as consequências negativas do controle hierárquico. Trabalho em equipe, 

muitas vezes, tem um impacto limitado sobre as relações de poder dentro de uma 

empresa, porém, pequenas mudanças podem abrir caminho para outras mais 

substanciais como o resultado de pressões institucionais incentivando a adoção de 

práticas flexíveis de poder  (MINSSEN, 2005; ZBARACKI, 1998).  

Fausing et al. (2013) ao estudar empresas no  contexto dinamarquês, concluiu 

que há relação positiva e significativa entre a autonomia da equipe e seu desempenho. 

http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=7007110566&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=23995349700&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=43960920900&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=43960920900&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=6506613972&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?origin=resultslist&authorId=55123659700&zone=
http://www.scopus.com/authid/detail.url?authorId=15757819200&amp;eid=2-s2.0-84887767617
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Uma equipe com controle e influência sobre as tarefas pode facilitar a promoção do 

conhecimento de seus membros e aumentar o desempenho da mesma. Assim sendo, as 

organizações que querem manter processos eficazes de liderança compartilhada, têm 

que garantir as condições de trabalho que permitem que os membros da equipe possam 

influenciar as decisões desta e aplicar seus conhecimentos e habilidades de forma 

autônoma. 

No contexto da gestão ambiental nas organizações surge o conceito de equipes 

verdes, ou green time, ou equipes ambientais, que Massoud, Daily e Bishop (2011) 

definem como aquela projetada para resolver os problemas ambientais.  

Estudo de Strachan (1996) descreve que há três tipos de equipes ambientais que 

são as de administradores de topo, responsáveis pela formulação da política ambiental 

da organização; aquelas orientadas para a ação, responsáveis pela análise de 

oportunidades para a melhoria do desempenho ambiental, propondo planos de 

prevenção e monitoramento da poluição, alinhados à política organizacional; e as 

responsáveis pela melhoria dos impactos dos processos produtivos, por meio de análise 

e propostas de melhoria. Para ser caracterizada como uma equipe ambiental seu objetivo 

deve ser o de reduzir o impacto ambiental da empresa, melhorar o ambiente natural e ter 

a participação voluntária de funcionários. Dangélico (2014) afirma que as empresas 

devem criar ambiente de negócio caracterizado por elevado nível de orientação e 

conscientização ambiental, fornecendo formação ambiental adequada, de modo a 

aumentar as suas competências ambientais. A autora defende também o sistema de 

recompensa aos funcionários como reconhecimento dos esforços em atividades 

ambientais. 

Jabbour et al. (2013) ao estudar empresas certificadas com a ISO 14001 no 

Brasil, concluiu que  o uso de equipes verdes é um instrumento para a ecologização 

dessas empresas, sendo a  empresa com a gestão ambiental mais pró-ativa e avançada a 

mesma empresa que usa equipes verdes mais intensamente. Segundo o autor estas 

equipes tem papel fundamental na  implementação de práticas de gestão ambiental mais 

técnicas e  que os gestores organizacionais que buscam evoluir nas práticas de gestão 

ambiental em sua empresa devem proporcionar incentivos para a formação de diferentes 

tipos de equipes ambientais. 

Dangélico (2014) realizou estudo sobre a capacidade de gestão ambiental de 

uma empresa e o desenvolvimento de equipes verdes e o seu desempenho e os 
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resultados demostraram que as elas afetam positivamente o desempenho e a reputação 

ambiental da organização.  

Estudo de Massoud, Daily e Bishop (2011) investigou a relação entre aspectos 

de gestão ambiental em um sistema certificado e não certificado e  identificaram alguns 

fatores relacionados aos recursos humanos tanto em nível de supervisão e operacional 

que permitiram concluir que as organizações que estão implementando um SGA devem 

investir recursos na formação ambiental, empowerment e trabalho em equipe.  

O estudo de Tung, Baird e Schoch (2014), mostrou que o trabalho em equipe é 

um fator que contribui para o desempenho ambiental operacional, como por exemplo, 

redução do consumo de energia, água e produção de bens de uma forma mais 

ambientalmente consciente. Tariq et al.  (2014) afirmaram que a relação entre a 

capacitação ambiental  dos funcionários e o desempenho organizacional está 

relacionado ao trabalho em equipe.  

No entanto, há muitos desafios a serem considerados no desenvolvimento de 

projetos em equipe, pois segundo  Crowley, Payne e Kennedy (2014) as equipes bem 

sucedidas podem de fato produzir os benefícios previstos pela perspectiva de 

empoderamento, porém transformações incompletas ou projetos abandonados geram 

desconfiança e conflito com a administração, corroendo a confiança e gerando 

resistência. 

Visando dar uma visão das pesquisas realizadas sobre o tema trabalho em 

equipe, voltado para a gestão ambiental empresarial o quadro a seguir traz um panorama 

dos estudos realizados baseados em consulta às bases de dados Scopus e Web of 

Science em novembro de 2015. O quadro organiza-se com nome do autor e ano de 

publicação do trabalho, pequeno resumo dos achados da pesquisa e a metodologia 

utilizada para a realização da mesma. 

 

Quadro 2 - Principais pesquisas sobre Trabalho em equipe 

Autor e ano de 

publicação 

Resumo Metodologia 

Daily, Bishop e 

Steiner (2007)   

Analisa a relação entre os Recursos Humanos e fatores de 

percepção dos empregados de desempenho ambiental. Os 

resultados indicam que o apoio da gestão, formação, 

capacitação e recompensas estão relacionados ao 

desempenho ambiental. 

Survey 

Rimanoczy e 

Pearson (2010) 

O trabalho avalia o papel estratégico que o departamento de 

recursos humanos pode desempenhar no desenvolvimento e 

implementação de programa de sustentabilidade em uma 

organização. Afirma que esses programas exigem mudança 
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na cultura organizacional, e sugere o trabalho em equipe 

colaborativo para atingir objetivos de aprendizagem 

específicos.  

Jabbour (2011) 

  

 

Investigação sobre o nível de ecologização das práticas de 

GRH, cultura organizacional, aprendizagem e trabalho em 

equipe em 94 empresas brasileiras com a certificação ISO 

14001 que concluiu sobre a importância de considerar o 

alinhamento das práticas de recursos humanos de forma 

sistemática, a fim de colocar os trabalhadores no controle da 

gestão ambiental e que há pequena formalização da inclusão 

das questões ambientais nas práticas de recursos humanos 

tradicionais, que pode afetar o bom desempenho na 

formação de equipes, cultura organizacional, aprendizagem.  

Survey 

Sarkis, Meade e 

Presley (2012) 

 

Apresenta um modelo de estrutura de decisão para seleção 

de subcontratadas e formação de equipe em ambiente 

baseado  em aspectos econômicos, sociais e ambientais da 

sustentabilidade e descreve um exemplo de aplicação para 

mostrar o seu uso e viabilidade. 

Desenvolvimento  

de modelo 

(conceitual) 

Marks e Richards 

(2012)  

 

Explora mudanças em relação ao trabalho em equipe e o 

trabalho de  investigação sobre o tema ao longo da última 

década . 

Revisão editorial 

Jabbour, Santos, 

Fonseca, Nagano, 

(2013)   

Avalia as principais características das equipes verdes em 

empresas brasileiras e analisa as relações entre as equipes 

verdes e o nível de maturidade da gestão ambiental nas 

empresas.  

Estudo de casos 

Fausing, Jeppessen, 

Jonsson, 

Lewandowski e 

Bligh (2013) 

Estudo com 81 equipes em uma indústria dinamarquesa 

demonstrou uma relação não-significativa entre liderança 

compartilhada e desempenho da equipe.Porém, a autonomia 

da equipe foi positivamente relacionada com o desempenho, 

e moderou significativamente a relação entre liderança 

compartilhada e desempenho da equipe.  

Survey 

Crowley, Payne e 

Kennedy (2013) 

Investiga a resistência do trabalhador e o papel do tarablaho 

em quipe para trabalhar esta resistência. A perspectiva de 

empoderamento explora o uso de equipes para resolver 

desafios de gestão relacionados à falta de flexibilidade, 

volume de negócios e da ação coletiva. 

Análise de dados 

por meio de 

grupos de 

trabalho 

Dangelico (2014)   

 

Ao analisar a gestão ambiental das organizações conclui que 

a criação de equipes verdes afeta positivamente o 

desempenho ambiental e a reputação ambiental da empresa. 

 

Longoni, Golini, 

Cagliano (2014) 

 

Investiga a Gestão de Recursos Humanos e as práticas 

organizacionais como trabalho em equipe, treinamento e 

envolvimento dos trabalhadores que devem ser 

implementadas para atingir maior desempenho de 

sustentabilidade ambiental e social. Dentre os resultados 

afirma que o trabalho em equipe é uma prática relevante 

para a implementação bem sucedida dos programas de ação 

de sustentabilidade ambiental. 

Survey 

Tariq, Farzand Ali 

Jan e Ahmad 

(2015) 

O estudo centra-se no segundo aspecto da definição de 

gestão de recursos humanos verde, que é preservação de 

ativos de conhecimento e aborda especificamente o novo 

conceito de "emploee green empowerment”(empoderamento 

ambiental dos funcionários) como um mediador.  

Revisão de 

literatura 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

Pelos estudos analisados, é possível notar que o trabalho em equipe é 

considerado um facilitador na implantação e manutenção de ações de sustentabilidade 
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ambiental nas organizações, porém para alcançar tal objetivo deve ser planejado e 

contar com gestores capacitados e uma cultura organizacional preparada para dar 

suporte ao seu desenvolvimento, assim como para conviver com os desafios e vantagens 

do compartilhamento dos objetivos e decisões, ter um ambiente favorável à confiança 

mútua, à cooperação e ao compartilhamento de informações e conhecimentos, atitudes e 

comportamentos necessários ao bom desenvolvimento do trabalho em equipe.
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2.4.3 EMPOWERMENT 

O termo empowerment (empoderamento) envolve dar ao trabalhador poder, 

responsabilidade, liberdade e capacidade de tomar decisões e agir rapidamente sem 

comandos ao realizar suas atividades diárias, (YAVAS et al., 2003). Massoud, Daily e 

Bishop (2011) definem empowerment como a forma que reflete a partilha de 

poder com os empregados e a autonomia para a tomada de decisão no local de trabalho. 

Pesquisas mostram que o empoderamento influencia o desempenho dos 

funcionários. Empoderamento significa assim, melhorar a capacidade do funcionário 

para o atendimento ao cliente e motivar para o desenvolvimento de talentos e 

experiências, dando ao funcionário capacidade e auto-confiança para lidar com lacunas 

no atendimento ao cliente (PIARALAL et al., 2004). 

Os pesquisadores Tariq et al.  (2014) afimam que os funcionários são agentes de 

conhecimento e a gestão ambiental requer deles conhecimentos técnicos e de gestão 

voltados às preocupações ambientais, sendo que o empoderamento influencia a 

motivação para realizar tarefas ambientais. Para que isso ocorra, a capacitação 

ambiental é o processo por meio do qual a autoridade compartilha seu poder com os 

funcionários para abordar problemas ambientais. Os supervisores também devem estar 

empoderados, com liberdade e capacidade para tomar decisões e assumir compromissos 

ambientais (SLATTEN, 2010). 

O estudo apresentado por Feng, Wang e Prajogo (2014) realizado em 

214 empresas de fabricação e de serviços de assessoria chinesa mostram que o 

empoderamento dos empregados é importante para satisfação do cliente. Diduk (1999) 

afirma que a autonomia pessoal habilita os indivíduos a tornarem-se agentes 

de mudança, contribuindo para a mudança em direção da responsabilidade ambiental e 

cultural local. Estudo de Massoud, Daily e Bishop (2011) também mostrou que dar 

poder aos funcionários para tomar decisões em relação às questões ambientais é fator 

fundamental para o sucesso da implantação de SGA na empresa.  

Tariq et al.  (2014) afirma que o empoderamento ambiental dos funcionários 

deve se dar de forma pessoal e individual, incorporando à literatura o termo emploee 

green empowerment (empoderamento ambiental dos funcionários). 

Desta forma, o empowerment mostra-se importante para que ações ambientais 

sejam realizadas e que haja capacitação e treinamento dos funcionários para agirem de 
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forma autônoma e acertiva na tomada de decisões ambientais. O quadro a seguir mostra 

os principais estudos sobre o tema empowerment, com base em pesquisa realizada nas 

bases de dados Scopus e Web of Science em novembro de 2015. É composto pelo nome 

do autor e ano de publicação dos artigos, pequeno resumo dos achados da pesquisa e a 

metodologia utilizada no estudo. 

Quadro 3 - Principais pesquisas sobre Empowerment 

Autor e ano de 

publicação 

Resumo Metodologia 

Douglass (1992) Aborda os principais problemas ambientais enfrentados pela 

população urbana pobre na Ásia e é direcionado para a busca 

de caminhos alternativos para ação apresentando agenda de 

pesquisa orientada para a ação com base na gestão ambiental 

da comunidade e  as dificuldades em se efetivar a participação 

da população. 

Estudo de 

múltiplos casos 

Ramus (1997) Descreve os pressupostos e resultados do programa da GE 

Plastics Europe de liderança integrada que capacita 

funcionários e torna-os "donos" de metas ambientais, 

oferecendo-lhes recompensas.  

Estudo de caso 

Diduck (1999) O artigo sugere que a educação crítica auxilia no processo de  

capacitação ambiental e gerenciamento de processos de 

participação do público, pois o desenvolvimento cognitivo e 

capacitação pessoal, centra-se na inteligência crítica, na 

resolução de problemas e ação social. O conceito é oferecido 

como um meio para facilitar e melhorar o envolvimento do 

público e, assim, capacitar as comunidades locais que tenham 

mais controle das decisões sobre o uso dos recursos que 

afetam suas vidas.  

Conceitual 

Ramaswamy e  

Schiphorst (2000) 

Discute a introdução de regimes que visam à capacitação dos 

funcionários dentro de um contexto de fortes relações laborais 

na Índia e seus desdobramentos.  

Estudo de 

múltiplos casos 

Matthews, 

Michelle Diaz  e 

Cole (2003)  

Apresenta uma escala para distinguir e medir os três fatores 

ambientais: quadro dinâmico estrutural, controle de decisões 

no local de trabalho, e fluidez na troca de informações que são 

conceitualmente relacionadas e afetam a percepção do 

funcionário sobre empoderamento.  

Conceitual 

Jagger, Pender, 

Gebremedhin, 

(2005) 

Explora o empoderamento local, oportunidades de geração de 

renda e sustentabilidade ambiental na Etiópia, indicando 

melhores resultados com uma gestão mais localizada.  

Estudo de caso 

Fraser, Dougill, 

Mabee, Reed e 

McAlpine (2006) 

Apresenta avaliação do impacto dos processos participativos 

sobre identificação de indicadores de sustentabilidade e gestão 

ambiental em três estudo de casos e conclui que  o processo de 

envolver as pessoas para selecionar indicadores de 

sustentabilidade oferece uma oportunidade para o 

empoderamento das comunidades.  

Estudo de 

múltiplos casos 

Shen, Yao e 

Griffith (2006) 

Estuda formas de melhoria do desempenho ambiental de 

empreiteiras, para cumprir os requisitos definidos na norma 

ISO 14000. Afirma que a eficácia dos programas não pode ser 

obtida se a motivação interna não existe e apresenta uma 

estrutura para ajudar um empreiteiro a cultivar uma cultura 

ambientalmente amigável dentro de sua organização.  

Estudo de 

múltiplos casos 

Meyerson e Kline 

(2008) 

Estuda os efeitos da capacitação no empoderamento 

psicológico. 

Survey 

Daily, Bishop e Propõe um modelo que liga fatores de recursos humanos Survey 
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Massoud (2012) (RH): capacitação e treinamento ambiental de funcionários, 

trabalho em equipe ambiental, capacitação e treinamento 

gerencial, ao desempenho ambiental como percebido pelos 

gestores. Os resultados sugerem que os gestores percebem que 

tanto treinamento ambiental e capacitação ambiental são 

importantes para si e para os funcionários.  

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

A literatura sobre o tema destaca aspectos importantes a serem considerados em 

relação ao empowerment para a gestão ambiental, como a dificuldade de participação 

dos funcionários, a necessidade de recompensas,  a atenção que deve ser dispensada à 

troca de informações, ao processo participativo de tomada de decisões, a escolha por 

consenso de indicadores de desempenho, a necessidade de cultura organizacional que 

suporte o empoderamento dos funcionários, a capacitação necessária para este 

empoderamento, assim como a importância da participação dos gestores.    
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3. MÉTODO 

Visando atingir o objetivo proposto por este trabalho, qual seja, verificar 

potenciais relacionamentos entre treinamento ambiental, empowerment, trabalho em 

equipe e ecoeficiência no contexto de uma empresa do setor de serviços financeiros no 

Brasil e responder a questão de pesquisa “Aspectos humanos e organizacionais como 

treinamento ambiental, empowerment e trabalho em equipe tem positiva relação com o 

alcance da ecoeficiência no contexto de uma empresa do setor de serviços financeiros 

no Brasil?” foram elaboradas hipóteses de pesquisas que foram testadas a partir dos 

dados coletados.  

 

 3.1 HIPÓTESES DE PESQUISA 

 Vários estudos têm concluido que treinamento ambiental é fator de grande 

importância para a implantação de estratégias, sistemas e ações ambientais nas 

organizações (DAILY; HUANG, 2001; VITAL-SALAZAR; CÓRDON-POZO; 

FERRÓN-VILCHEZ, 2012; JI et al. 2012; WAGNER, 2013; RENWICK et al. 2013) e  

relaciona-se positivamente com desempenho das empresas (DAILY, 2012; TUNG; 

BAIRD; SCHOCH, 2014).  Treinamento ambiental deve ser realizado tanto por gestores 

como funcionários operacionais para que tenham conhecimento e consciência dos 

impactos relacionados às suas atividades.  

No entanto tais pesquisas focam sua análise em empresas industriais externas ao 

Brasil, existindo uma lacuna na literatura quando se trata da investigação em empresas 

do setor de serviços localizadas no Brasil (JABBOUR, 2013). Desta forma, formulou-se 

a primeira hipótese desta pesquisa: 

H1 - Treinamento ambiental relaciona-se positivamente com o alcance da 

ecoeficiência em empresa do setor de serviços. 

Os funcionários devem ser capacitados para agir rapidamente referente às 

questões ambientais. A melhora da capacidade para a ação, com autonomia é definido 

como empowerment (YAVAS et al. 2003; PIARALAL et al. 2004), sendo que 

empowerment influencia a motivação para realizar ações ambientais (TARIQ et al.), 

além de habilitar os funcionários para serem agentes de mudanças na direção da 

responsabilidade ambiental.  

Desta forma, elaborou-se a segunda hipótese da pesquisa:  
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H2 - Empowerment relaciona-se positivamente com o alcance da ecoeficiência 

em empresa do setor de serviços. 

Para lidar com questões ambientais, a literatura afirma que a formação de 

equipes projetadas para lidar com questões ambientais favorece o desempenho 

ambiental das empresas (TARIQ et al., 2014), e uma estratégia ambiental pró-ativa 

(JABBOUR et al. 2013), além de melhorar a reputação da organização (DANGÉLICO, 

2014) e ser bastante relevante para a implantação bem sucedida de programas e ações de 

sustentabilidade ambiental (LONGONI; GOLINI; CAGLIANO, 2014). Assim, elabora-

se a terceira hipótese de pesquisa: 

H3 - Trabalho em equipe relaciona-se positivamente com o alcance da 

ecoeficiência em empresa do setor de serviços. 

Figura 3- Modelo de análise dos dados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

3.2  CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

Para elaboração deste trabalho foi utilizada a abordagem quantitativa, onde, “os 

dados são mensurações em que os números são usados diretamente para representar as 

propriedades de algo. Como são registrados diretamente com números, os dados estão 

em uma forma que se presta para a análise estatística” (HAIR et al., 2005). É 

caracterizada como levantamento de campo tipo survey com uso de questionário auto-

administrado (Anexo I), por meio da ferramenta surveymonkey.  

Treinamento 

Ambiental 

Empowerment 

Trabalho em 

equipe 

Ecoeficiência 

H1 

H2 

H3 
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O método survey, segundo Forza (2002), consiste na coleta de informações de 

indivíduos sobre questões ligadas a assuntos referentes a eles ou às organizações nas 

quais atuam. O survey via internet, segundo Hair et al. (2005) apresenta como vantagem 

a rapidez, a obtenção de dados de alta qualidade e confiáveis, pois são impossíveis de 

serem manipulados. Além destas vantagens inclui-se o menor tempo de resposta, custo 

de entrega mais baixo, mais opções de design de transmissão, e menos tempo de entrada 

de dados (FAN; YAN, 2010). Neste estudo foram observados as fases da pesquisa 

indicadas por Fan e Yan (2010), qual seja o desenvolvimento, a entrega, a conclusão, e 

retorno e também os fatores relacionados à sociedade, aos respondentes, e aqueles 

relacionados ao projeto. 

As técnicas utilizadas para a coleta de dados secundários foram análise de 

material relacionada à temática ambiental disponibilizado pela empresa estudada em seu 

site na internet e dos dados primários questionário com perguntas fechadas enviado para 

os funcionários que participaram de treinamento ambiental presencial no período de 

julho/2013 a junho/ 2014, nas diversas regiões do país.  

Foram levantados os temas tratados no referido treinamento, suas características 

e objetivos e as práticas esperadas dos participantes que realizaram o curso e 

levantamento de hipótese sobre a relação entre as práticas esperadas e a influência de  

empowerment e trabalho em equipe para a efetivação de tais práticas. Os dados 

coletados foram analisados por meio  de Modelagem de Equações Estruturais. 

 

3.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

A empresa analisada foi escohida para a aplicação da pesquisa, pois possui 

certificação ISO 14001 em um de seus edifícios e tem como meta estratégica a 

conquista de novas certificações ISO 14001 em seus prédios.  Desde 2006 a empresa 

tem instituído o  Programa de Ecoeficiência que tem como uma de suas bases os “3Rs” 

– Reduzir, Reutilizar e Reciclar – tendo como objetivos disseminar a cultura e a prática 

de ecoeficiência entre os funcionários e os públicos de relacionamento; rever os 

processos em andamento para reduzir o consumo e o desperdício de insumos, a exemplo 

de papel, água, energia, toner; objetiva também destinar adequadamente os resíduos 

gerados; criar sistema integrado de ecoeficiência que incorporem critérios 

socioambientais na política de compras induzindo processos produtivos mais eficientes 

e contribuindo para a sustentabilidade do desenvolvimento brasileiro; desenvolver 
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ferramentas de acompanhamento e monitoramento; capacitar funcionários e formar 

educadores para a promoção e a disseminação do programa na empresa. Este programa 

engloba, principalmente, as práticas do Programa de Coleta Seletiva, Programa 

Conservação de Energia, Programa de uso Racional de Água, Programa de 

Recondicionamento de Cartuchos de Impressoras, a certificação de emissões de gases 

do efeito estufa - GEE (GHG Protocol), a certificação FSC (Forestry Stewardship 

Council) e os projetos de Agências Verdes. 

 O projeto de pesquisa foi enviado à empresa para aprovação pela diretoria 

responsável por educação corporativa. O projeto transitou também pela unidade 

responsável pela Gestão ambiental da organização, devido à investigação interligada 

dos temas proposta neste estudo, e foi aprovado. Foram disponibilizados os nomes e 

email dos participantes do treinamento ambiental presencial no período de 07/2013 a 

06/2014, totalizando 1104 participantes, dos quais, 178 responderam ao inquérito 

enviado.  

Para a determinação da validade da amostra para o modelo, o cálculo abaixo foi 

realizado. Para o cálculo da amostra mínima foi utilizado o software G*Power 3.1 

(FAUL et al., 2007). Neste software os seguintes parâmetros foram adicionados: (a) 

família t testes, (b) teste estatístico: Tests / Correlation and Regression / Linear multiple 

regression. Fixed model, R² deviation from zero, (c) tipo de análise: a priori: compute 

required sample size - given, power, and effect size, (d) tamanho de efeito de 0,15 

(COHEN, 1988), (e) erro máximo permitido 0,05, (f) nível de confiança de 0,80 (HAIR 

et al., 2005) e (g) número de preditores 3 (setas que chegam à variável dependente), 

conformr demonstrado na Figura 4 a seguir. O resultado da análise com os parâmetros 

citados apontou que o número mínimo exigido para a validade da pesquisa é de 77 

questionários.  
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Figura 4 - Teste de amostra mínima para o Modelo 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

Além da análise estatística efetuada para validar a amostra, o número de 

respondentes também foi considerado válido para análise baseado em  pesquisas que 

com números menores de respondentes terem trazido à literatura resultados consistentes 

e que contribuíram significativamente para o estado-da-arte dos temas tratados, como o 

artigo de Vachone Klassen (2008), um dos artigos mais citados na base Web of Science 

sobre gestão ambiental que baseia seu resultado em 84 questionários válidos, outros 

artigos apresentaram números menores que da presente análise, como estudo de  

Hridlicka (2009), que apresentou um total de 59 respondentes válidos e em artigos 

recentes sobre Gestão ambiental,  como o de Marshall et al. (2015) em que a análise é 

realizada  a partir de 156 questionários válidos.  

 

3.4 ELABORAÇÃO DO QUESTIONÁRIO  

Ao questionário adaptado de Dailly et al (2012) com 18 questões avaliadas pela 

escala Likert de cinco pontos foram incluídas três questões para permitir a 

indentificação do público respondente. O questionário com 18 questões foi traduzido e 
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inicialmente avaliado por pesquisador da área. Após a primeira revisão foi enviado para 

um estudante de mestrado da área, um doutorando, um professor universitário, um 

funcionário da empresa investigada e um profissional de recursos humanos. O professor 

universitário não retornou o email, o funcionário da empresa e o profissional de recursos 

humanos retornaram sem sugestões de melhoria, o doutorando apresentou sugestão para 

uma das questões, porém sem ter se efetivado em alterações no questionário e o 

mestrando apontou sugestões para 10 das 21 questões, sendo que 04 delas foram 

consideradas pertinentes e levaram a melhorias no instrumento. 

O questionário composto por 03 questões de identificação e 18 questões sobre o 

tema segue a indicação de Dillman (2009) de que a alta taxa de resposta a questionários 

podem ser atribuídas a um curto inquérito, aproximadamente 18 questões e a 

apresentação de um questionário visualmente atraente. Para a elaboração do 

questionário foram seguidas as indicações de Dillman e Smyth (2007), que alerta para a 

elaboração de perguntas e opções de resposta claras, adaptação das perguntas à 

realidade pesquisada, avaliação do levantamento antes de enviá-lo e uso elementos do 

projeto com consistência e regularidade, ajudando o entrevistado a processar de forma 

mais eficiente informações em todo o questionário. 

Na figura a seguir estão relacionadas as questões de composição do questionário 

e sua relação com os construtos investigados. Para facilitar a visualização e 

interpretação neste trabalho, optou-se por nomear treinamento ambiental com a sigla 

TA, assim as questões do questionário que se relacionam com o construto são nomeadas 

como TA1 a TA6, indicando que seis questões do questionário trataram da investigação 

deste construto. Da mesma forma Empowerment foi nomeado com Em e as questões a 

ele relacionadas como Em1 a Em3. Trabalho em equipe recebeu a nomeação de Equi e 

as questões relacionadas a este construto como Equi 1 e Equi2. Para ecoeficiência 

utilizou-se Eco, e para as questões relacionadas ao construto nomeadas de Eco1 a Eco7.  

Desta forma, o questionário investigou as hipóteses, conforme figura a seguir: 
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Figura 5 - Relação das questões e hipóteses da pesquisa  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

3.5  COLETA DE DADOS  

A coleta de dados se deu por meio da ferramenta Surveymonkey, e envio do link 

de acesso ao questionário por meio de email corporativo dos participantes. Este envio se 

deu no dia 23 de abril de 2015. Deste envio retornaram  188 questionários, sendo que 10 

deles estavam incompletos e foram descartados, ficando a análise final baseda em 178 

questionários válidos. Os meses de retorno das respostas estão representados na 

ilustração a seguir. 
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Figura 6 - Gráfico de retorno das respostas. 

  

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

Considerando aspectos relacionados aos quatro estágios da pesquisa web, qual 

seja, o desenvolvimento, entrega do inquérito, a realização de pesquisa e retorno, 

formam observados os aspectos relacionados por Fan e Yan (2010) que são as  

ferramentas de bloqueio de spam, a necessidade de  identificar claramente a pesquisa; 

identificando onde foram obtidos os endereços de correio eletrônico e fornecendo 

informações de contato e solicitação de ajuda, além de pilotar a pesquisa na web com 

um pequeno grupo de entrevistados. Outras indicações como enviar a pesquisa através 

de uma fonte confiável e a atenção especial aos desafios tecnológicos como programas 

que possuem antispam foram atendidas por meio do envio da pesquisa pelo email 

corporativo dos funcionários e a autorização de uso e liberação da ferramenta utilizada 

na pesquisa nos programas padronizados da empresa, (DILLMAN; SMYTH, 2007). 

 

3.6  ANÁLISE DE DADOS  

Os dados foram analisados por meio da ferramenta estatística de Modelagem de 

Equações Estruturais (MEE). Tal escolha deve-se ao fato da MEE apresentar a  

vantagem de permitir a análise, simultânea,  das relações entre uma ampla série de 

variáveis (HAIR et al., 2011). Ismail et al (2012) afirma ainda que a MEE permite que 

pesquisadores testem frameworks contextuais mais complexos garantindo uma análise 

robusta e holística. 

Modelagem de equações estruturais é uma técnica avançada de tratamento e 

análise estatística de dados, com características que permitem pesquisas refinadas 

(GOSLING; GONÇALVES, 2003). É uma abordagem utilizada para testar hipóteses a 

respeito de relações entre variáveis latentes e observadas, sendo que um modelo linear 
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de equações estruturais é um caminho hipotético de relações lineares entre um conjunto 

de variáveis. A proposta de tal modelo é fornecer uma explicação que faça sentido e que 

seja parcimoniosa para as relações observadas (MACCALLUM; HOYLE, 1995). A 

partir dos dados da amostra (os indicadores do modelo) gera-se a matriz de 

variâncias/covariâncias da amostra. Ou seja, dadas as variâncias e covariâncias para as 

análises observáveis (dados, indicadores) e dado o modelo especificado, deseja-se achar 

valores de parâmetros do modelo que reproduzam as variâncias/ covariâncias 

obervadas, sendo que, segundo Klem (1995)  uma das características básicas da SEM é 

que se pode testar uma teoria de ordem causal entre um conjunto de variáveis, 

oferecendo ao pesquisador a possibilidade de investigar quão bem as variáveis 

preditoras, neste trabalho Treinamento ambiental, Empowerment e Trabalho em equipe 

explicam a variável dependente, neste caso ecoeficiência, e também qual das variáveis 

preditoras é a mais importante.  

Farias e Santos (2000) enfatizam que dois resultados principais podem ser 

esperados de uma análise com a aplicação da Modelagem de Equações Estruturais, 

quais sejam, uma estimativa da magnitude dos efeitos estabelecida entre variáveis é 

oferecida  e a possibilidade de  testar se o modelo é consistente com os dados 

observados.  

A técnica de modelagem de equações estruturais  já foi utilizada em trabalhos 

como de  Ruzzier et al. (2007) para  estudar a internacionalização das pequenas e 

médias empresas  e o  capital humano do empreendedor, nas dimensões : habilidades de 

negócios internacionais, orientação internacional , percepção ambiental e gerenciamento 

de know-how;   estudar os efeitos da  implantação de Sistemas de Gestão Ambiental e 

os efeitos que estes sistemas têm sobre outras práticas ambientais e operacionais 

(SROUFE, 2003), estudar a relação entre GSCM, colaboração ambiental e desempenho 

de sustentabilidade (CHIN; TAT; SULAIMAN, 2015), testar a relação entre gestão 

ambiental e o desempenho econômico, (GOTSCHOL; DE GIOVANNI; VINZI, 2014); 

e os efeitos da cultura organizacional sobre a capacidade de resposta ambiental, tanto 

diretamente como através da mediação de gestão do conhecimento (AKHAVAN et al., 

2014). 

Bido et al. (2012) apresenta as etapas a serem seguidas para a aplicação da MEE, 

que são a justificativa, a especificação do modelo estrutural, a especificação do modelo 

de mensuração, a identificação do modelo, a coleta de dados, o exame e preparação dos 
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dados, a estimação do modelo, a avaliação do modelo de mensuração, a avaliação do 

modelo estrutural,  modificação do modelo estrutural, validação do modelo e discussão 

dos resultados. Tais etapas foram seguidas aplicação da MEE nesta pesquisa.  

Além das etapas para a aplicação da MEE, etapas gerais da pesquisa foram 

realizadas de modo a atender ao objetivo proposto, partindo da definição do tema a ser 

estudado e demais escolhas que indicaram o método de pesquisa a ser utilizado, o 

contexto a ser investigado, forma de coleta e análise dos dados. Estas etapas estão 

descritas no quadro a seguir.  

 

Quadro 4 – Etapas de execução da pesquisa 

Definição do tema, questão de pesquisa e 

amostra 

Maio/2014 

Revisão de literatura Maio/2014 a 07/2014  

Escolha do questionário 07/2014 

Validação do questionário 09/2014 

Autorização da empresa 30/01/2015 

Disponibilização do público-alvo 30/01/2015 

Teste da ferramenta 20/03/2015 a 15/04/2015 

Envio definitivo ao público-alvo 23/04/2015 

Resposta ao questionário Abril a Junho / 2015 

Coleta dos dados Setembro/ 2015 

Análise dos dados Novembro/2015 e dezembro/2016 

Escrita da dissertação Janeiro e fevereiro/ 2016 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 
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4 RESULTADOS  

Todos os dados obtidos foram analisados pelo método de equações estruturais 

(Structured Equation Modeling - SEM). Hair et al. (2005) afirmam que tratam-se de 

técnicas multivariadas que combinam aspectos de regressões múltiplas com análise 

fatorial para estimar uma série de relações de dependência inter-relacionadas 

simultaneamente. Primeiramente será apresentada uma análise descritiva dos dados. 

 

4.1 Estatística descritiva 

 

Para a análise, dos 188 questionários respondidos pelo público-alvo, foram 

considerados 178 questionários válidos. Destes 90 foram respondidos por homens 

(51%) e 88 por mulheres (49%); 150 respondentes ocupam função operacional (84%) e 

28 ocupam função gerencial (16%). Quanto ao tempo de empresa 68 respondentes 

trabalham há até 05 anos de trabalho na empresa, correspondendo a (38% da amostra), 

56 trabalham na empresa entre 05 e 10 anos (32%); 27 têm entre 10 e 15 anos de 

empresa (15%) e 27 respondentes trabalham na empresa há mais de 15 anos (15% da 

amostra).  

Para os itens das dimensões analisadas foi utilizado a média e desvio padrão da 

amostra. Para a média foi observado valores entre 1,99 e 3,74 para uma escala de 1 a 5. 

Já os desvios foram entre 1,10 e 1,31.  

A tabela a seguir mostra os construtos analisados e suas dimensões, 

demonstrando a média e o desvio padrão encontrado em cada uma das questões do 

questionário. 

Tabela 1 - Análise descritiva dos itens dos conceitos 

Dimensões e itens do questionário Média Desvio 

Padrão 

TA Treinamento ambiental para funcionários 

TA1 Uma quantidade adequada de treinamento sobre gestão ambiental é fornecida 

em meu ambiente de trabalho 3,23 1,28 

TA2 Todos os colegas de trabalho que receberam treinamento ambiental podem 

adotar práticas ambientais adequadas 3,74 1,27 

TA3 Eu estou satisfeito com o treinamento ambiental oferecido e a facilidade em 

realizá-lo 3,65 1,21 

TA4 Os funcionários recebem treinamento ambiental periodicamente 2,44 1,27 
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TA5 Os funcionários usam seus conhecimentos ambientais efetivamente 2,94 1,18 

TA6 Os funcionários têm oportunidades para aplicar seu treinamento ambiental. 3,48 1,25 

EMP Empoderamento ambiental dos funcionários 

EMP1 Os funcionários são livres para tomar decisões sobre aspectos de gestão 

ambiental de acordo com sua função de trabalho 3,31 1,27 

EMP2 Os funcionários têm significativa autonomia para lidar/resolver 

questões/problemas ambientais 2,97 1,29 

EMP3 Os funcionários podem escolher livremente a própria forma de abordar 

questões ambientais. 3,06 1,31 

EQU Equipes de trabalho ambiental 

EQU1 Os funcionários frequentemente usam trabalho em equipe para resolver 

questões ambientais. 2,65 1,34 

EQU2 Os funcionários frequentemente reúnem-se em equipes para discutir questões 

ambientais 1,99 1,19 

ECO Desempenho ambiental (Ecoeficiência) 

ECO1 Nosso esforço ambiental tem resultado em significante redução do 

desperdício nas agências 3,29 1,18 

ECO2 Nosso esforço ambiental tem resultado em melhoria na qualidade dos serviços 3,26 1,22 

ECO3 Focamos nossa gestão ambiental para melhorar a reputação da empresa 3,63 1,13 

ECO4 Nosso esforço ambiental tem gerado melhora em nosso ambiente de trabalho 3,52 1,14 

ECO5 O benefício dos esforços ambientais tem diminuído os custos relacionados a 

processos, produtos e serviços 3,58 1,10 

ECO6 Nosso esforço ambiental tem contribuído para adoção de alternativas de 

tecnologias e de processos 3,42 1,18 

ECO7 Nossos esforços ambientais tem ajudado nossa empresa a desenvolver novos 

produtos, serviços e processos 3,27 1,20 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

A observação da tabela permite conhecer o desempenho de cada item dos 

construtos analisados por meio do questionário. 

 

4.2 Procedimento para análise de equações estruturais 

 

Todos os dados obtidos foram analisados utilizando o software STATA®12 pelo 

método de máxima verossimilhança para obter os ajustes do modelo. 

A análise foi realizada em etapas, inicialmente foi necessário verificar a 

confiabilidade, validade convergente e discriminante de cada ordem do modelo por 

meio de análise fatorial confirmatória (COSTA, 2011). Posteriormente foi verificada a 

validade nomológica do modelo. 
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Os índices considerados foram os CMIN/DF, p-valor, TLI, CFI; RMSEA; 

SRMR e CD. O SRMR é a raiz do resíduo médio ao quadrado. Foram considerados 

como bons os ajustes que tem um valor pequeno, normalmente menores que 0,08 

(HANCOCK; MUELLER, 2006, p. 157). O CD é o coeficiente de determinação tal qual 

um R quadrado para todo o modelo. Um ajuste perfeito corresponde a um CD de 1.  

Considerando a coleta de dados primários, foi adotado o teste do fator único de 

Harman (PODSAKOFF; ORGAN, 1986) para medir a variância comum ao método e 

assim verificar se os respondentes tenderam a responder tudo de forma correlacionada. 

 

4.2.1 Validação do construto treinamento ambiental 

 

O construto treinamento ambiental apresentou um ajuste muito próximo do 

aceitável (CMIN/DF =5,10; p-valor = 0,002; TLI =  0,918; CFI = 0,958; RMSEA = 

0,102; SRMR = 0,044; CD = 0,833) apenas com o valor de RMSEA (<0,10) acima do 

recomendado pela literatura (MARÔCO, 2010).  

Verificou-se então que o item “TA1 - Uma quantidade adequada de treinamento 

sobre gestão ambiental é fornecida em meu ambiente de trabalho” apresentou uma carga 

fatorial muito baixa (0,633) optou-se pela retirada do item uma vez que não afetou 

significativamente os ajustes do constructo (CMIN/DF =3,038; p-valor = 0,010; TLI = 

0,922; CFI = 0,961; RMSEA = 0,107; SRMR = 0,039; CD = 0,812). Ainda com valores 

altos para o RSMEA. 

Outra carga baixa carga analisada foi a do item “TA6 – Os funcionários têm 

oportunidades para aplicar seu treinamento ambiental.” com baixa explicação pelo 

construto (0,663). Foi realizado a análise do construto com a exclusão do item 

produzindo ajustes aceitáveis  (CMIN/DF =2,269; p-valor = 0,103; TLI = 0,958; CFI = 

0,986; RMSEA = 0,084; SRMR = 0,028; CD = 0,794). Manteve-se então a decisão de 

retirar o item do construto.  A figura 7 apresenta o construto treinamento ambiental. 
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Figura 7 - Construto de treinamento ambiental 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

A tabela 2 a seguir apresenta os testes de confiabilidade e validade convergente 

do construto. A confiabilidade apresentada pelo Alfa de Cronbach é alta, acima de 0,70 

o que é considerado aceitável para o estudo proposto (HAIR et al., 2005). A validade 

convergente entretanto foi inferior ao valor considerado adequado pela literatura (>0,50) 

optou-se por manter os quatro itens. Uma vez que a retirada do item 2 acarretaria em um 

super ajustamento. 

  

Tabela 2 - Confiabilidade e validade convergente para o construto de treinamento ambiental 

Construto Alfa de Cronbach Validade Convergente 

Treinamento ambiental 0,773 0,468 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

4.2.2 Validação do construto empoderamento ambiental 

 

O construto de qualidade percebida apresenta um super ajustamento (CMIN/DF 

= 0,000; TLI = 1,000; CFI = 1,000; RMSEA = 0,000; SRMR = 0,000; CD = 0,861). 

Desta forma, não foi necessário nenhum ajuste prévio no construto. Abaixo os valores 

finais do construto. 
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Figura 8 - Construto de empoderamento ambiental 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

Ainda é necessário analisar a confiabilidade e validade do construto. Os valores 

para o alfa de Cronbach e para o cálculo da validade interna são aceitáveis. Algo 

satisfatório uma vez que a retirada de itens prejudicaria o construto. A tabela 3 

apresenta esses resultados. 

 

Tabela 3 - Confiabilidade e validade convergente para o construto de empoderamento ambiental 

Construto Alfa de Cronbach Validade Convergente 

Empoderamento ambiental 0,837 0,639 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

4.2.3 Validação do construto equipes de trabalho ambiental 

 

Dado o número de itens o construto trabalho ambiental não apresenta 

convergente para a análise por máxima verossimilhança, desta forma é apresentado 

apenas o modelo utilizado. 
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Figura 9 - Construto de equipes de trabalho 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

4.2.4 Validação dos antecedentes de ecoeficiência 

 

Para a validação da dimensão de antecedentes o modelo apresentou evidências 

de super ajustamento devido ao valor 0,000 para RMSEA e 1,002 para TLI (CMIN/DF 

= 0,959; p-valor: 0,518; TLI = 1,002; CFI = 1,000; RMSEA = 0,000; SRMR = 0,034; 

CD = 0,990). Desta forma, não apresentando valores elevados nos índices de 

modificação optou-se por excluir a questão “TA3 – Eu estou satisfeito com o 

treinamento ambiental oferecido e a facilidade em realizá-lo” devido a baixa carga 

fatorial do item no modelo (0,600). 

A retirada do item não trouxe mudanças significativas para os valores de ajuste 

(CMIN/DF = 0,907; p-valor: 0,566; TLI = 1,004; CFI = 1,000; RMSEA = 0,000; SRMR 

= 0,029; CD = 0,989), assim optou-se por exclusão do item. Ainda mantendo os mesmo 

problemas incialmente observados, verificou-se que a carga fatorial do item “TA2 – 

Todos os colegas de trabalho que receberam treinamento ambiental podem adotar 

práticas ambientais adequadas” era baixa (0,606) desta forma foi feita a análise do 

modelo sem o item. 

Os valores de ajuste sem o item TA2 não sofreram mudanças significativas 

(CMIN/DF = 0,857; p-valor: 0,582; TLI = 1,006; CFI = 1,000; RMSEA = 0,000; SRMR 

= 0,026; CD = 0,985), portanto optou-se por manter o modelo apenas com os itens TA4 

e TA5 compondo o modelo de antecedentes da ecoeficiência. A figura 10 apresenta o 

modelo final. 
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Figura 10 - Modelo dos antecedentes da ecoeficiência 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

A tabela 4 a seguir apresenta os valores de confiabilidade e validade convergente 

para cada um dos construtos finais. Todos os construtos possuem valores aceitáveis de 

confiabilidade e validade convergente. O construto treinamento ambiental explica 

54,3% da variância média extraída, o menor entre os três construtos. O construto 

empoderamento ambiental explica 64% da variação media extraída dos dados e o 

construto de equipes de trabalho ambiental, o maior deles, explica 72,3% da variação 

média dos dados. 

 

Tabela 4 - Confiabilidade e validade convergente para os antecedentes da ecoeficiência 

Construto Alfa de Cronbach Validade Convergente 

Treinamento em equipes 0,703 0,543 

Empoderamento ambiental 0,837 0,640 

Equipes de trabalho ambiental 0,836 0,723 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 
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Ainda é necessário verificar para a dimensão a validade discriminante (COSTA, 

2011), para verificar se as escalas são distintas ao ponto de realmente diferirem. Caso 

contrário a comparação entre construtos seria inválida por não ter evidências suficientes 

que corroboram com a hipótese de que são distintas. Esse processo consistem em 

comparar o modelo com correlação livre e outro com correlação igual a 1 entre os 

construtos. Essa análise é feita aos pares. A tabela a seguir mostra os resultados obtidos. 

Tabela 5 - Resultados de comparação obtidos 

 TA e EQUI TA & EMP EMP e EQUI 

Diferença de qui-quadrado 16,68 33,15 90,26 

Diferença de graus de liberdade 1 1 1 

P-valor 0,000*** 0,000*** 0,000*** 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

* Significante ao nível de P<0,10. **Significante ao nível de P<0,05. *** 

Significante ao nível de P<0,01. 

 

Conforme os resultados podemos afirmar que os construtos que antecedem a 

ecoeficência são distintos. Portanto podemos afirmar que os construtos possuem 

evidencias que corroboram com a hipótese de que são confiáveis, convergentes e 

discriminantes. 

 

4.2.5 Validação do construto ecoeficiência 

 

O construto desempenho ambiental não apresentou um ajuste adequado 

(CMIN/DF =7,17; p-valor = 0,000; TLI = 0,829; CFI = 0,886; RMSEA = 0,186; SRMR 

= 0,061; CD = 0,914). Apresentando um valor alto para o RMSEA e baixos valores de 

TLI e CFI. 

Observou-se pelos índices de modificação que o erro do item “ECO1 - Nosso 

esforço ambiental tem resultado em significante redução do desperdício nas agências” 

apresentou valores superiores aos esperados (47,611) correlacionando-se com os demais 

itens.  

A retirada do item melhorou os ajustes do constructo (CMIN/DF =3,895; p-valor 

= 0,000; TLI = 0,929; CFI = 0,957; RMSEA = 0,128; SRMR = 0,035; CD = 0,910). Os 

valores de RMSEA ainda eram superiores aos apontados como aceitáveis pela literatura, 
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porém optou-se por manter os demais itens para o modelo estrutural.  A figura 11 

mostra o construto final utilizado.  

 

Figura 11 - Construto de ecoeficiência 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

Desta forma, foram conduzido os testes de confiabilidade e validade interna para 

o construto. A tabela 6 apresenta os resultados obtidos para o construto. 

 

Tabela 6 - Confiabilidade e validade convergente para o construto de ecoeficiência 

Construto Alfa de Cronbach Validade Convergente 

Ecoeficiência 0,897 0,599 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

4.2.6 Análise do modelo estrutural 

A partir das análises realizadas as tabelas abaixo demonstram cada construto da 

pesquisa e o resultado obtivo em cada um dos itens do questionário, possibilitando a 

verificação detalhada das questões que apresentam destaque quanto a sua verificação 

nas atividades e na cultura da empresa analisada, permitindo considerações a respeito da 

realidade pesquisada. 
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Tabela 7 - Dimensões do construto Treinamento Ambiental 

Dimensões do construto Treinamento Ambiental Média Desvio 

Padrão 

TA Treinamento ambiental para funcionários 

TA4 Os funcionários recebem treinamento ambiental periodicamente 
2,44 1,27 

TA5 Os funcionários usam seus conhecimentos ambientais efetivamente 
2,94 1,18 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

Quanto às dimensões analisadas no construto Treinamento ambiental, é possível 

notar que a dimensão com maior valor associado foi a TA5 “Os funcionários usam seus 

conhecimentos ambientais efetivamente”, demonstrando que o treinamento ambiental 

habilita o funcionário a agir de forma adequada ambientalmente, não existindo, no local 

de trabalho, resistência quanto à ação individual para práticas ambientais adequadas. A 

dimensão com menor média foi TA4 “Os funcionários recebem treinamento ambiental 

periodicamente”, indicando que os esforços de treinamento ambiental na empresa 

podem concentrar-se em atividades pontuais. 

A Tabela 8 mostra detalhadamente a análise das dimensões do construto 

Empowerment utilizadas no teste do modelo deste estudo. 

Tabela 8 - Dimensões do construto Empowerment 

Dimensões do construto Empowerment Média Desvio 

Padrão 

EMP Empoderamento ambiental dos funcionários 

EMP1 Os funcionários são livres para tomar decisões sobre aspectos de gestão 

ambiental de acordo com sua função de trabalho 3,31 1,27 

EMP2 Os funcionários têm significativa autonomia para lidar/resolver 

questões/problemas ambientais 2,97 1,29 

EMP3 Os funcionários podem escolher livremente a própria forma de abordar 

questões ambientais. 3,06 1,31 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

As dimensões do construto empowerment obtiveram médias expressivas, com 

destaque para EMP1 “Os funcionários são livres para tomar decisões sobre aspectos de 

gestão ambiental de acordo com sua função de trabalho”. 

Na tabela 9 apresentam-se as dimensões do construto trabalho em equipe. 
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Tabela 9 - Dimensões do construto Trabalho em equipe 

Dimensões do construto Trabalho em equipe Média Desvio 

Padrão 

EQUI Equipes de trabalho ambiental 

EQUI1 Os funcionários frequentemente usam trabalho em equipe para resolver 

questões ambientais. 2,65 1,34 

EQUI2 Os funcionários frequentemente reúnem-se em equipes para discutir questões 

ambientais 1,99 1,19 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

O construto trabalho em equipe foi aquele que apresentou as menores médias da 

pesquisa. As duas dimensões analisadas apresentaram baixa média, em comparação às 

demais dimensões e seus construtos, excetuando-se TA4. Trabalho em equipe mostrou-

se pouco praticado na realidade analisada, quando constituído pelas dimensões desta 

pesquisa. A dimensão EQU2 “Os funcionários frequentemente reúnem-se em equipes 

para discutir questões ambientais” apresentou a menor média das dimensões analisadas, 

indicando que a reunião em equipes com o objetivo de tratar de assuntos relacionados às 

questões ambientais dentro da empresa não são frequentes, o que pode corroborar com a 

dimensão TA4 “Os funcionários recebem treinamento ambiental periodicamente”, 

indicando que os funcionários não percebem a questão ambiental tratada de maneira 

coletiva, onde reuniões são promovidas para informar e formar, assim como decidir 

coletivamente sobre estas questões, indicando ligação com as dimensões de 

empowerment que expressam maior aderência a questões e decisões individuais (em sua 

função de trabalho) e pessoais (escolher a própria forma de lidar) do que dimensões que 

necessitam maior autonomia para resolver questões ambientais mais abrangentes e 

coletivas. 

A Tabela 10 apresenta as dimensões do construto ecoeficiência utilizadas no 

teste do modelo deste trabalho, assim como sua média e o desvio padrão da amostra 

analisada: 

Tabela 10 - Dimensões do construto ecoeficiência 

Dimensões do construto ecoeficiência Média Desvio 

Padrão 

ECO Desempenho ambiental (Ecoeficiência) 

ECO2 Nosso esforço ambiental tem resultado em melhoria na qualidade dos serviços 3,26 1,22 

ECO3 Focamos nossa gestão ambiental para melhorar a reputação da empresa 3,63 1,13 

ECO4 Nosso esforço ambiental tem gerado melhora em nosso ambiente de trabalho 3,52 1,14 
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ECO5 O benefício dos esforços ambientais tem diminuído os custos relacionados a 

processos, produtos e serviços 3,58 1,10 

ECO6 Nosso esforço ambiental tem contribuído para adoção de alternativas de 

tecnologias e de processos 3,42 1,18 

ECO7 Nossos esforços ambientais tem ajudado nossa empresa a desenvolver novos 

produtos, serviços e processos 3,27 1,20 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

No construto ecoeficiência destaca-se a dimensão ECO3 “Focamos nossa 

gestão ambiental para melhorar a reputação da empresa”, podendo indicar a visão dos 

funcionários de que as práticas comunicacionais são bastante valorizadas pela 

organização e que a maior importância é dada às regulações e pressões externas . Já a 

dimensão com menor média está a ECO7 “Nossos esforços ambientais tem ajudado 

nossa empresa a desenvolver novos produtos, serviços e processos”, indicando que 

ainda pode haver melhorias na percepção de um esforço ambiental voltado ao processo 

de inovação da empresa relacionado a produtos, processos e serviços. 

Após a análise de cada construto individualmente foi realizada a validade 

nomológica para analisar o modelo proposto. A figura 12 apresenta o modelo final da 

pesquisa. 
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Figura 12 - Modelo estrutural da pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

Os índices de ajustes apresentados pelo modelo foram aceitáveis, atendendo a 

valores encontrados na literatura. No entanto, alguns valores como o p-valor do Qui-

quadrado (0,021) trazem evidências de possíveis diferenças entre o modelo observado e 

o verdadeiro modelo. Embora o número de observações esteja dentro do mínimo de 5 

observações por parâmetro estimado (HAIR et al., 2005) um número mais de pessoas 

entrevistadas poderia melhorar esses índices de ajuste. Os demais índices se mostraram 

adequados com a literatura da área. 

 

Tabela 11 - Índices do modelo estrutural 

ÍNDICE AJUSTE VALORES RECOMENDADOS 

CMIN/DF 1,410 <5,00 (MARÔCO, 2011) 

p-valor 0,021 >0,05 (HAIR et al., 2005) 

TLI 0,974 > 0,90 (HAIR et al., 2005) 

CFI 0,981 > 0,90 (HAIR et al., 2005) 

RMSEA 0.048 >0,05 e <0,08  (HAIR et al., 2005) ou < 10 (MARÔCO, 2011) 

SRMR 0.035 < 0,08 (HANCOCK; MUELLER, 2006) 

CD 0.988 >0,90 (HANCOCK; MUELLER, 2006) 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 
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A tabela a seguir apresenta os valores das cargas fatoriais de cada construto na 

ecoêficiencia. Apenas o treinamento ambiental possui carga significativa, enquanto os 

demais não tiveram valores aceitáveis de p-valor. Existem evidências desta forma que 

treinamento ambiental promove a ecoeficiencia na empresa, enquanto os demais, 

embora com cargas também positivas não apresentam evidências suficientes para a 

mesma afirmação. 

 

Tabela 12 - Cargas fatoriais na ecoêficiencia 

 

Coeficiente 

Desvio 

Padrão z P>z [Intervalo de 

Confiança 

95%] 

       ECO <- 

      TA 0,636 0,176 3,6 0,000 0,290 0,981 

Emp 0,141 0,101 1,4 0,162 -0,057 0,339 

EQUI 0,030 0,154 0,19 0,848 -0,273 0,332 

Fonte: Elaborado pela autora (2016). 

 

Finalizando a análise de dados foi realizado o teste de Harman para verificar um 

possível viés causado pelo método único de coleta de dados (PODSAKOFF; ORGAN, 

1986). O teste consiste entre uma análise fatorial por componentes principais entre os 

itens do modelo estrutural utilizando de rotação VARIMAX. A análise gerou um 

resultado de três fatores com autovalor maior que 1,0. Esses três fatores corresponderam 

a 59,519% da variação total explicada dos dados sendo o primeiro com 44,971% dos 

dados, o segundo com 8,529% da explicação total da variância e o último com 6,019% 

da variância total explicada. 

Como o resultado foi mais de um fator e todos inferiores a 50% da explicação 

podemos afirmar que existem evidências que corroboram com a hipótese de que o 

modelo não sofre de viés comum ao método. As dimensões geradas também indicaram 

um bom ajuste dos conceitos, sendo que apenas dois itens dos doze estão alocados fora 

do seu devido conceito. Ambos os conceitos de equipe e treinamentos foram alocados 

juntos pela análise de componentes principais.  
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5 DISCUSSÕES 

Os resultados encontrados demonstram que em relação à população de 

respondentes não houve diferença significante entre a quantidade de homens e 

mulheres, porém, nota-se que a maioria dos respondentes da amostra encontra-se entre 

os funcionários que trabalham na empresa há menor tempo, sendo que 124 deles estão 

há menos de 10 anos na empresa e somente 54 acima deste tempo. Considerando-se que 

o programa de Ecoeficiência na empresa foi implantado em 2006, há menos de dez 

anos, especial atenção deve ser dada para o treinamento aos funcionários que estão há 

mais tempo na empresa, sem perder a oportunidade de treinar aqueles que estão 

ingressando. Outro fato a ser destacado é o número reduzido de funcionários com cargo 

gerencial respondentes da pesquisa (28) em relação ao número de funcionários 

operacionais (150). Isso pode indicar um menor interesse gerencial pelo treinamento 

ambiental ou uma inadequação do presente treinamento a este público, desta forma, o 

incentivo por meio de recompensas seria uma opção para que os gestores mostrassem-se 

mais atraídos para as questões ambientais dentro da organização (DAILY; BISHOR; 

STEINER, 2003), já a capacitação gerencial para as questões ambientais é bastante 

necessária e melhora o desempenho ambiental da organização (DAILY; BISHOR; 

MASSOUD, 2012; JI et al. 2012; TUNG; BAIRD; SCHOCH, 2014) . 

Quanto à investigação das hipóteses da pesquisa, obtivemos os seguintes 

resultados: 

H1 - Treinamento ambiental relaciona-se positivamente com o alcance da 

ecoeficiência em empresa do setor de serviços. 

A partir da análise dos valores das cargas fatoriais de cada construto na 

ecoeficiência é possível afirmar que o treinamento ambiental possui carga significativa, 

existindo evidências, desta forma, que treinamento ambiental promove a ecoeficiencia 

na empresa. 

O resultado apresentado corrobora a literatura existente na área, onde estudos 

demonstram a importância e a influência positiva de treinameno ambiental para o 

alcance dos objetivos ambientais, contribuindo para o melhor desempenho ambiental 

das organizações e para a maturidade ambiental (JABBOUR et al., 2012; JABBOUR; 

TEIXEIRA; JABBOUR, 2013; JABBOUR, 2015). 

Treinamento ambiental é também fator essencial para superar os desafios que se 

apresentam à organização para a implantação de políticas ambientais (VIDAL-
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SALAZAR; CORDÓN-POZO; FERRÓN-VILCHEZ, 2012; JI et al., 2012; WAGNER, 

2013). 

Desta forma, o construto Treinamento ambiental, mostrou-se relacionado 

positivamente com a ecoeficiência na empresa do setor de serviços analisada. 

H2 - Empowerment relaciona-se positivamente com o alcance da ecoeficiência 

em empresa do setor de serviços. 

O construto empowerment  não obteve valor aceitável de p-valor. Embora com 

carga também positiva,  não apresentou evidências suficientes para a sua comprovação. 

Assim, empowerment não demostrou, na empresa analisada, o efeito positivo esperado. 

Levando-se em conta que, segundo a literatura da área, o empoderamento dos 

funcionários melhora o desempenho ambiental empresarial (FENG; WANG; 

PRAJOGO, 2014; DIDUCK, 1999) o resultado encontrado na amostra pode indicar 

perda de oportunidades de melhoria na área ambiental pela organização analisada, que 

pode estar deixando de direcionar o empoderamento dos funcionários, que já se 

encontram capacitados, para melhor agir em questões ambientais, pois, segundo a 

literatura, este empoderamento para a tomada de decisões em questões ambientais 

impulsiona o sucesso do sistema de gestão empresarial (MASSOUD, DAILY; BISHOP, 

2011). Tal resultado traz à tona a discussão sobre os desafios enfrentados para 

desenvolver o empowerment para questões ambientais. A literatura destaca a 

importância na comunicação (MATTHEWS; MICHELLE DIAZ; COLE, 2003) e a 

existência de uma cultura que suporte o empowerment dos empregados (SHEN; YAO; 

GRIFFITH, 2006). 

H3 - Trabalho em equipe relaciona-se positivamente com o alcance da 

ecoeficiência em empresa do setor de serviços. 

O construto trabalho em equipe não obteve valor aceitável de p-valor. Embora 

com carga também positiva, não apresentou evidências suficientes para a sua 

comprovação. Assim, trabalho em equipe não demostrou, na empresa analisada, o efeito 

positivo esperado com a relação à ecoeficiência. 

O trabalho em equipes ambientais, segundo a literatura, pode trazer benefícios 

ambientais às empresas, contribuindo para um a gestão ambiental estratégica 

(JABBOUR, 2013) e relevante para a implantação bem sucedida de programas de 

sustentabilidade ambiental (LONGONI; GOLINI; CAGLIANO, 2014), afetando 

positivamente o desempenho e a reputação ambiental da organização (DANGÉLICO, 
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2014), no entanto projetos inacabados ou abandonados geram desconfiança e 

desestimulam o envolvimento em trabalhos de equipe (CROWLEY; PAYNE; 

KENNEDY, 2014). O trabalho em equipe exige uma cultura organizacional que suporte 

sua realização (RIMANOCZY; PEARSON, 2010), assim como favoreça a autonomia 

na tomada de decisões (FAUSING et al., 2013). 

Na análise individual dos construtos deste trabalho, importantes resultados para 

a literatura foram identificados. No construto Treinamento Ambiental a carga da 

dimensão TA5 “Os funcionários usam seus conhecimentos ambientais efetivamente” 

demonstra que o treinamento ambiental traz resultados para os processos e serviços da 

empresa, tendo suas indicações seguidas pelo funcionário que o recebeu. Desta forma, 

os esforços de treinamento da organização têm efeitos nas atividades diárias dos 

funcionários treinados.  

No construto Empowerment, a dimensão  EMP1 “Os funcionários são livres para 

tomar decisões sobre aspectos de gestão ambiental de acordo com sua função de 

trabalho” foi a dimensão de maior média, o que indica que individualmente, em sua 

função, o funcionário tem autonomia para agir, porém, a dimensão EMP2 “Os 

funcionários tem significativa autonomia para lidar/resolver questões/problemas 

ambientais”, com baixa carga,  indica a possibilidade de  uma ação individual, sem, no 

entanto, ter autonomia quando estas ações incluem resolver problemas ambientais 

dentro da organização, que excedam os limites de sua ação individual.  

O construto Trabalho em equipe foi aquele que apresentou menor média em suas 

dimensões, sendo que EQUI 1 “Os funcionários frequentemente usam trabalho em 

equipe para resolver questões ambientais” superou EQUI 2 “Os funcionários 

frequentemente reúnem-se em equipes para discutir questões ambientais”. Tais 

resultados indicam que o trabalho em equipes ambientais ainda é bastante escasso na 

organização, e que reuniões para a discussão de questões ambientais são raras, tendo 

EQUI2 a menor carga de todas as dimensões, indicando a baixa utilização de trabalho 

em equipes para a discussão e solução de questões ambientais. Esta constatação pode 

justificar a não evidência da relação entre Trabalho em equipe e ecoeficiência, visto que 

ações ambientais são mais facilmente implementadas quando a liderança busca a 

mudança, há comunicação eficaz, treinamento dos trabalhadores e equipes de 

desenvolvimento (NORDIN, et al. 2011). A baixa utilização de equipes de trabalho 

pode justificar o fato de que os funcionários não tem uma alta percepção de que 
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treinamento ambiental é realizado periodicamente (TA4), indicando para treinamento 

ambiental de forma pontual, visto que não se reunem para tratar destas questões. Um 

Treinamneto ambiental contínuo poderia aumentar a ecoeficiência visto que os 

resultados encontrados demonstram uma relação positiva entre os dois construtos. 

Há também a indicação de que os funcionários treinados percebem como maior 

resultado dos eforços ambientais da empresa a melhoria de sua reputação, expresso no 

construto Ecoeficiência pela dimensão ECO3 “Focamos nossa gestão ambiental para 

melhorar a reputação da empresa”, indicando maior valorização das práticas 

comunicacionais que são destinadas a comunicar ao ambiente social e institucional da 

empresa as ações tomadas a favor do meio ambiente natural (GONZALES-BENITO; 

GONZALES-BENITO, 2005). Em contrapartida a inovação e melhoria dos serviços 

têm baixa percepção como resultado dos esforços ambientais da empresa, por meio da 

dimensão ECO7 “Nossos esforços ambientais tem ajudado nossa empresa a desenvolver 

novos produtos, serviços e processos” e ECO2 “Nosso esforço ambiental tem resultado 

em melhoria na qualidade dos serviços”. Para o sucesso do processo de inovação nas 

organizações, além de práticas como treinamento, é necessário que haja o envolvimento 

dos trabalhadores na inovação, por meio do empowerment (THEYEL, 2000), havendo 

relação positiva entre o empoderamento e comportamento inovador, mediado pela 

confiança na organização (MARANA, 2012) e uma cultura integrativa que permita a 

inovação, sendo que em contrapartida a cultura hierárquica retarda a inovação 

(NAQSHBANDI; KAUR; MA, 2015; AUERNHAMMER; HALL, 2014). 

Baseado na amostra analisada, a participação de gerentes no treinamento 

ambiental da empresa se dá em menor número que os funcionários em nível operacional 

o que pode estar relacionado com a baixa percepção do treinamento constante por meio 

de equipes de trabalho, pois a ausência de gestores capacitados para lidar com questões 

ambientais inviabiliza o treinamento ambiental constante e a formação de equipes de 

trabalho para tratar questões ambientais dentro da empresa.  

Baseado na teoria da AMO, Ability-Motivation-Opportunity , de Appelbaum, et 

al. (2000), pode-se concluir que na organização estudada os funcionários são 

capacitados para as questões ambientais, por meio de treinamento e desenvolvimento, o 

que aumenta a motivação e o compromisso pessoal com as ações ambientalmente 

adequadas,  porém é baixa a percepção de oportunidade de partilha de conhecimentos e 

envolvimentos dos trabalhadores na resolução de problemas ambientais. Desta forma, o 
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trabalho em equipe deve ser desenvolvido e gerentes devem compartilhar conhecimento 

e poder com os trabalhadores, dando a eles oportunidade de assumir maior 

responsabilidade sobre as tarefas e decisões ambientais.  

Os resultados encontrados indicam que a empresa deve buscar construir uma 

cultura organizacional que promova a liderança compartilhada, a capacitação de 

gestores e líderes para as questões ambientais, além de manter esforços de treinamento 

ambiental adequado e contínuo. 
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6  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A seguir são apresentadas as principais conclusões que as análises apresentadas 

pelo presente trabalho e a consulta à literatura pertinente permite-se chegar relacionadas 

o alcance dos objetivos propostos no início do trabalho;  às implicações acadêmicas dos 

resultados aqui apresentados, assim como a contribuição para o campo de pesquisa em 

que se insere; e às limitações e indicações para estudos futuros. 

O objetivo do presente trabalho foi verificar potenciais relacionamentos entre 

treinamento ambiental, empowerment, trabalho em equipe e ecoeficiência no contexto 

de uma empresa do setor de serviços financeiros no Brasil, respondendo a questão de 

pesquisa: “Aspectos humanos e organizacionais como treinamento ambiental, 

empowerment e trabalho em equipe tem positiva relação com o alcance da ecoeficiência 

no contexto de uma empresa do setor de serviços financeiros no Brasil?” A realização 

de revisão de literatura sobre os temas citados e a análise de modelo, por meio de 

modelagem de equações estruturais, tendo como dados questionário enviados a 

funcionários de empresa de serviços financeiros no Brasil, e investigação de três 

hipóteses de pesquisa, quais sejam, H1 - Treinamento ambiental relaciona-se 

positivamente com o alcance da ecoeficiência em empresa do setor de serviços; H2 - 

Empowerment relaciona-se positivamente com o alcance da ecoeficiência em empresa 

do setor de serviços; H3 - Trabalho em equipe relaciona-se positivamente com o alcance 

da ecoeficiência em empresa do setor de serviços; possibilitou comprovar a hipótese H1 

e não foram oferecidas evidências de comprovação de H2 e H3.  

Diante dos objetivos propostos e os resultados alcançados pode-se contribuir 

com a literatura, visto que trabalhos realizados até o momento indicavam a relação 

positiva entre trabalho em equipe e empowerment para o desempenho ambiental, mais 

precisamente em empresas industriais, desta forma, o estudo mostra que na empresa do 

setor de serviços analisada esta relação não é evidente. Confirma pesquisas que 

demonstram que treinamento ambiental está positivamente e diretamente relacionado 

com o desempenho ambiental, que neste trabalho foi analisado pelo alcance da 

ecoeficiência. O trabalho traz também uma avaliação dos resultados do treinamento 

ambiental em empresa brasileira, inexistente na literatura até o momento, além desta 

análise ter sido realizada no setor de serviços que, mesmo com grande importância na 

economia brasileira, a literatura não apresenta estudos sobre o desempenho ambiental 

neste setor. 
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Quanto às limitações do presente estudo há indicação do estudo em uma única 

empresa, a possibilidade de que a amostra utilizada não expresse extamente o público-

alvo em relação à porcentagem de gestores e funcionários de nível operacional treinados 

e em relação ao tempo de trabalho na empresa. Desta forma, os resultados devem ser 

interpretados de acordo com a amostra analisada, sendo necessárias comparações com 

outros estudos e outras empresas. 

Como sugestão de pesquisa observa-se que o presente estudo poderia ser 

ampliado com a investigação de outras empresas do setor de serviços, o que permitiria 

uma comparação entre diferentes realidades. O uso de modelos concorrentes que 

possibilitariam a investigação de influência indireta dos fatores humanos e 

organizacionais aqui estudados para o desempenho ambiental também trariam 

contribuições à literatura, além do uso de modelos em que empowerment e trabalho em 

equipe estivessem mediando a relação entre treinamento ambiental e ecoeficiência,  e 

não no mesmo nível de TA. Um survey longitudinal na mesma empresa também poderia 

ser realizado, desde que programas de empowerment e trabalho em equipe fossem 

desenvolvidos, permitindo a análise de que, se houvesse um maior desenvolvimento dos 

dois fatores isso implicaria em um aumento de ecoeficiência na empresa, permitindo 

verificar se a partir de um determinado nível empowermet e trabalho em equipe 

influenciam diretamente o desempenho ambiental em  empresas do setor de serviços e 

qual seria este valor. 
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7 IMPLICAÇÕES GERENCIAIS 

Nesta seção são apresentados alguns direcionamentos gerenciais que 

relacionam-se aos achados da pesquisa e a revisão literária realizada que buscam 

contribuir com gestores e empresas para  a reflexão sobre os aspectos humanos e 

organizacionais aqui estudados (treinamento ambiental, trabalho em equipe e 

empowerment) e o alcance dos objetivos ambientais organizacionais.  

1. Treinamento ambiental para gestores: atenção deve ser dada à oferta e 

participação de gestores em treinamento ambiental que incentivem o comprometimento 

destes com questões ambientais e com a formação de sua equipe para a promoção de 

atitudes ambientalmente responsáveis. A formação de gestores é necessária para que 

questões e soluções ambientais sejam discutidas dentro da equipe e decisões sejam 

tomadas por meio do consenso e cooperação, incentivando o comprometimento dos 

funcionários. O treinamento de gestores também poderá melhorar o desenvolvimento do 

empowerment dos funcionários, visto que o gestor capacitado reconhecerá a necessidade 

de compartilhamento de conhecimentos, poder e responsabilidade para que os 

resultados ambientais sejam alcançados. O desenvolvimento de treinamento específico 

para tal público focando seu papel formador e a necessidade de trabalhar em equipe para 

o sucesso de estratégias ambientais organizacionais pode ser necessário para que 

percebam a necessidade de serem formadores internos de suas respectivas equipes, além 

de perceberem que estratégias ambientais necessitam de compromisso coletivo. 

2. Liderança compartilhada: o compartilhamento de responsabilidades poderá 

promover o maior comprometimento dos funcionários treinados na execução de ações e 

estratégias que melhorem o desempenho ambiental organizacional, assim como 

possibilitará sua maior participação na resolução de problemas ambientais, 

possibilitando a abertura para ideias e sugestões que tragam vantagens para a empresa 

por meio de estratégia botton-up (que surgem dos níveis hierárquicos mais baixos e se 

expandem para toda a organização).  

3. Trabalho em equipe: para o desenvolvimento e fortalecimento do trabalho em 

equipe nas organizações é necessário que a cultura suporte este tipo de trabalho além de 

contar com gestores desenvolvedores e confiantes, preparados para lidar com o 

empoderamento dos trabalhadores e com opiniões divergentes que devem ser 

trabalhadas e direcionadas para os objetivos organizacionais. 
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4. Empoderamento: o empoderamento dos funcionários traz vantagens como a 

possibilidade de boas ideias e o surgimento de soluções simples a partir dos 

funcionários que trabalham diretamente no sistema produtivo ou no atendimento direto 

ao cliente. No entanto, há necessidade de contar com líderes abertos para novas ideias e 

confiantes de sua competência e papel orientador para que estas soluções não sejam 

desprezadas, desencorajando novas manifestações por parte dos funcionários. É 

necessário dar liberdade e capacidade para a tomada de decisão, porém é necessário 

também que o erro seja suportado e não penalizado, assim como as ideias devem ser 

consideradas e discutidas com argumentos que levem em consideração o alcance dos 

objetivos organizacionais e não vaidades pessoais.  

5. Treinamento ambiental em equipes de trabalho: pequenas sessões de 

treinamento ambiental em equipe com direcionamentos gerais são excelente forma de 

incluir toda a equipe no objetivo de melhoria das ações ambientais da empresa, assim 

como possibilitar o conhecimento das vantagens para a empresa em ter um sistema de 

gestão ambiental implantado e a necessidade de sua melhoria contínua. O treinamento 

nas equipes de trabalho ajuda a inserir a ideia da integração das questões ambientais em 

todos os processos realizados nas atividades diárias dos funcionários. 

6. Visão sistêmica: perceber a empresa como parte integrante da sociedade e do 

ambiente que a cerca, assim como tomar conhecimento das causas e consequências das 

atividades diárias de cada funcionário possibilita a criação de uma visão sistêmica, 

ampliando a visão fragmentada de atividades independentes, percebendo a 

interdependência de todos na organização para que os objetivos ambientais empresariais 

sejam alcançados.  

7. Treinamento para os funcionários com maior tempo de serviço na empresa: a 

análise efetuada neste estudo identificou que a maioria dos funcionários treinados são 

aqueles que contam com menos tempo de serviço na empresa. Considerando-se que o 

tempo de permanência em tal organização é elevado, por ser uma empresa de economia 

mista com ingresso a partir de concurso público, este fato merece atenção, pois tal 

treinamento passou a ser oferecido há menos de dez anos. Desta forma muitos 

funcionários que estão na empresa acima deste tempo ainda não receberam treinamento 

para as questões ambientais e podem não ter recebido este tipo de orientação em 

nenhum momento de sua formação, visto que, no Brasil a legislação sobre educação 

ambiental data de 1999. É de suma importância possibilitar o treinamento ambiental 
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deste público para que tenham conhecimento e desenvolvam habilidades necessárias 

para auxiliar no alcance dos objetivos ambientais organizacionais. 

Diante das indicações acima, este trabalho contribui para empresas e líderes 

empresariais ao enfatizar a importância do investimento de recursos para o treinamento 

de gestores e funcionários e do desenvolvimento de uma cultura organizacional e 

comunicacional que favoreça o empowerment e o trabalho em equipe aumentando o 

comprometimento dos funcionários para o alcance dos objetivos ambientais da 

organização. 
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ANEXO I  

Questionário 

1. Gênero: 

Masculino Feminino 

 

2. Tempo de empresa:    

Menos de 05 anos De 05 a 10 anos De 10 a 15 anos Mais de 15 anos 

 

3. Função: 

Operacional Gerencial 

 

Questões sobre sua experiência com gestão ambiental na empresa em que trabalha. 

As Questões 4 a 21 apresentam afirmações sobre aspectos da sua experiência com a 

gestão ambiental na empresa em que trabalha. Para cada uma dessas 

questões/afirmações, escolha a alternativa que melhor expressa o seu nível de 

concordância/percepção. 

 

4. Uma quantidade adequada de treinamento sobre gestão ambiental é fornecida em meu 

ambiente de trabalho.  

Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Indiferente Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 

 

5. Todos os colegas de trabalho que receberam treinamento ambiental podem adotar 

práticas ambientais adequadas. 

Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Indiferente Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 
 

 

6. Eu estou satisfeito com o treinamento ambiental oferecido e a facilidade em realizá-

lo. 

Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Indiferente Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 
 

 

7. Os funcionários recebem treinamento ambiental periodicamente. 



93 

 

 

Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Indiferente Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 
 

 

8. Os funcionários usam seus conhecimentos ambientais efetivamente. 

Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Indiferente Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 
 

 

9. Os funcionários têm oportunidades para aplicar seu treinamento ambiental.  

Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Indiferente Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 
 

 

10. Os funcionários são livres para tomar decisões sobre aspectos de gestão ambiental 

de acordo com sua função de trabalho. 

Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Indiferente Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 
 

 

11. Os funcionários têm significativa autonomia para lidar/resolver questões/problemas 

ambientais. 

Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Indiferente Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 
 

 

12. Os funcionários podem escolher livremente a própria forma de abordar questões  

ambientais. 

Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Indiferente Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 
 

 

13. Os funcionários frequentemente usam trabalho em equipe para resolver questões 

ambientais. 

Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Indiferente Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 
 

 

14. Os funcionários frequentemente reúnem-se em equipes para discutir questões 

ambientais. 
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Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Indiferente Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 
 

 

15. Nosso esforço ambiental tem resultado em significante redução do desperdício nas 

agências. 

Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Indiferente Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 

 

16. Nosso esforço ambiental tem resultado em melhoria na qualidade dos serviços. 

Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Indiferente Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 

 

17. Focamos nossa gestão ambiental para melhorar a reputação da empresa. 

Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Indiferente Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 
 

 

18. Nosso esforço ambiental tem gerado melhora em nosso ambiente de trabalho. 

Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Indiferente Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 
 

 

19. O benefício dos esforços ambientais tem diminuído os custos relacionados a 

processos, produtos e serviços. 

Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Indiferente Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 
 

 

20. Nosso esforço ambiental tem contribuído para adoção de alternativas de tecnologias 

e de processos. 

Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Indiferente Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 
 

 

21. Nossos esforços ambientais tem ajudado nossa empresa a desenvolver novos 

produtos, serviços e processos. 

Discordo Discordo Indiferente Concordo Concordo 
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totalmente parcialmente parcialmente totalmente 

 


